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PORTO 13 DEAGÚSTODE 
asso 


Exposições e congressos agricolas 
E IH 
Confinuaremoshojé à apresentar algamas 
reflexões ácerca do decréto de 26 dé julho de 
1865, regnlamentar das exposições & Congres- 
sos agricolas. | me 


Como dissemos, 4 priméira Exposição ge- 


se as... . 4. = 


dk éscandalos politicos. 

-. Fôra pois melhor fixar qui anno. mais 
proximo, e cuidar já em 1865 de providenciar 
sobre a organisação da primeira festa agricola; 

e ha crença na vantagem dos congressos e das 
dbiliçães, dever-se-ia ter assim obrado, por- 
que outra administração póde ligar-lhe menor 
importengigaa não BDrQUANA rpm 

ara evitar . O inconv 
nem mpemo paria necessidade de degretar pa: 
ga mais proximo tempo uma exposi pio 
bastaria uma de provincia; porque tudo éstava 
tbm fazbr Viúgar a ideia desde já. Es 
” Estoodou o author do rógulasibtó que as 
exposições geraes não deviam ser. Ea em 
Tabbos: di Porto, ficando para as oútras terras 
'vádá região ou provincia; & primeira 
ista parede rasoavel à disposição; más medi - 
tamdo um pouco, logo se lhe encontram defei- 


apontado, 


tos 


q 


” “Ertpidênto quea um dado tráisto da terra 


i alo irporta sómente saber 0 que proódaz, rãas 


convi assaz ter conhecimento de outros 
Esméros Qlié has varias provincias dó pais se 
produzem; e -m'um mesmo ponto 
unitoé; mister pára se informaridos progres- 

s que teem feitó os varios ramos da agricul- 

nra. Não que negueniós à ihportância das 
“exposições regionács; são porém de tão pouco 
mvalor-em face das geraes, que não se nos cen-. 
sursrão as observações que vamos fazendo. 
Com o auxilio de um exemplo se conhece- 
rá melhor a verdade do que dizemos. 

* A regiãodo Traz-os-Montes compreben- 
de os districtos de Bragança e Villa Real; só. 
d'estes podertam ir productos á exposição re-| 
gional; e comtado quem ignora que a faes 1o-| 
“ealidades conviria muito conhecer machinas e| 
'apparelhos proprios para elaborar em fabricas, 
as materias primas que mesmo lá são produzi-| 
das ? Quem desconhece a vantagem de levar a 
esses habitantes, por meio das exposições, a| 
prática do machinismo agricola? E póde isto 
cumptir-se tom o regulamento de 26 de julho 
de 1865? De cerfóque tio. .- 

Ainda ha pouco a cidade de Braga viu com 
extremo regosijo o festim do campo de Sants 
Anna. Aquelle vásto ol, acolheu proda- 


ctos de todo o paiz; e efitre as mais edificantes 


scenas-de epoehia tam Fina nos annaes bra 
corenses, figura especialmente a admiração 
dos lavradores quindo viram a charrua. 
Dombasle cortando vigorosamente o solo; é 
deixando escarnecido o poder dos vetusfi 
arados que, por brazão do nosso atrazo, & 
agricultura portuguesas geralmente usa; 

Iguats' lições quizeramos nós que desse 
“ada exposição; mas então é mister qué bejam 
gorace; Braga pôde tél-s; já bltrapibéoa ha 
uns poucos de annose proprio pensamento do 
legislador de hoje: prova clara da estreiteza 
d'este, serontros documentos não houxera fóra 
d'esse mesmo faéto. | 
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evo kainda VIDE AdONHO DE 1865 | 


ae esa ue espacio, que ri- 
Queza e'quie bom gosto! Quê 1 |, que. 
sl 
Choveram flores, rebuçãdos e charatos! 
paluíás, os bravos, as 


múmeto foram 'aé pal 
Thájiádas, ds ovações 608 vigas! 
«. - Podos sabiram  aátieféitos & bontontes, bi 
botoes da f ctoriadores! 


didos 'ds Votos tás eleições de deputados ad 
vesperas do dia 9 do mez passado. | 


"0 mw v 


- fazer utm desejo, um capricho ou uma necessi- 


dade úr tê. | eu A 
CE que o que para uns: ra um simples de - 
«Sejo ou um. mero capricho, era para bastáti- 

tes uma urgente necessidade. | sus) 


“O Cómo faltar 4 tourada dos fidalgos! Reu- 


nia-se alli a melhor sociedade dê Lisboa, 6 we 
mais Name e formosas Pedra dá - 


pital. O egrande mundo» alli estava todo, 
sem faltar um só dos seus illustres membros. 
à mada dont, dj dE Afparo 
cer on a necefsidado de vor, é ser Vibto, fágia 
com que fosse quasi geral o empenho de se ob- 
mor bilhetes de entrada, 7 
E, depois, &pregodu'te thfto a tourada, 
fallava-se tanto nos preparetivos para ella, no- 
ticiava-se com tanta minuciosidade tudo quan- 
“No lhe dizia respeito, que Lisboa estava arden- 
temente impaciente de Vêt té sé Verificava o 
que Jhe tinhãm Rinaniciado é promettido. 

Foi por tudo isto que ás 2 horas da tarde 
um extraordinario concurso de povo estava 
apinhado ás portas da praça, é estas seriam 
forçadas e feitas pedaços, se se demorasse a 

»órdem para-ellas se abrirem, |. 

A's 8 borks da tarde já os palanques esta- 

vam completamente cheios, Uma hora antes 


Ba os | PORTO — trimestes 
XIANRO (Es 
am. OR E ERATILe--getestro 


os tsso Numero avalso dO E 
« Pormreronço, Perito do Rntro ns Jb6 


“| tudo 6 mais é accóssorio; 


|: .. Pouco depois entraram na 


Te |O E dd gouMoltsa é& 

FREQO DA ASSIGNATURA 

som. cdo pod Nbo “qua Add dão ba 
fresco) — trimestes bod boo voa nha dis 


não Bbéá “Abe dão dháé card mes dry 


“ge 


to à grandeza das terras: formamos d'ellas 
uma ideia tão exclusivamente ntilitaria que 
iamos a dizer que não importa nada a magni- 
tudo dlaséde: As Bxposições devem ser como 
osinestroá. ambulantes; vão onde é preciso; 
não aguardani em suá casa os discipalos; ba- 
tem á porta decada um, batem até lhes abri- 
reim, e Coineçãm de dissipar as tróvas dá go - 
raúoia; do outro modo são quasi que mes Jokó, 
ou pelo menos não dão tão proficuos resulta» 
dos como Ge as olhassem por im prisma bem 
mais húmildo, porém michos deslumbrante é 
illúsorio. peter aspire qd 
Nem uma exposição geral precisa de ser 
úiúito exfenas, ao gm rennirem-se 
aielça é joctos, que máis importárm, à miã 
ada localidade. Preenchida esta condição, 
orio; e pára G6 pieen- 
chidá é que as stithoridades devem concorrer, 
sendo duxiliadas pelas corporações agricolas 
instituídas em cada districto, 0 
Livio 6 Porib so. tre nilton 
tântes; más não nos áfilijámos com descentra- 
lisar. Dêmos vida aos outros pontos do paiz, 
quê de todos será db lucro; e vóremos a-popu 
lação créscer, ds baldios árrotearemi-so, e Os 
homens do campo sentarem-se mais cortez e 
olegantemsnte & trash da civilisação. 
“Não bofids Bojo vagar de tósenvolivbá eta 
ideia, nem de pedir pará agricultura portu- 
guema D queo museu de Kensington faz á in- 
dustria da Inglaterra; mas não tardarêmos 
em voltara dccupár-hos desta t teria, âssaz 
grave e digus de summá io EA. 
atendeu o sor. ministro das obras publi. 
cab'e sgritultara que os Congressos devériam 
responder aos quesitos que menciónainos tro 
antecedente artigo; encerram valiosos assum- 
ptos da nossa ecofiomis rural, cujo estudo se- 


ria conveniente preparar. Mas como ? 
Pagos dh BASE nú gut: 
onvocar as sociedades abricolas, é pedir a 
cada uma que annual, ou biennalmente os dis- 
cotisseris os honrens mutaveis de todas as loca- 
lidades inclinariam keus estudos para ahi; e 
quando chegasse A época dos congressos ge 
rge8, os “debates estariám suficientemente 
próparádos. E” fin processo gas fão temin 
convenientes, om que só divisámos provêito. 
“Oartigo 1.º diz mo parsgrapho segundo : 
«As juntas geraes de districto concorre- 


preen- 


rão com metade das despezas para as éxposi- | * 


ções geraes e provinciaes, ficando authorisadas 
a fazer para esso effoito, as competentes derra- 
mas pelas camaras fáúnicipads,p + 
“1 Não '6 clara esta disposição. Cada pro- 
vincia concorre para as despezas da exposi- 
ção que se faz na sua capital, ou são todas as 
do paiz,'ou o Concurso detodas é sómente pk- 
ra as exposições geraes? é 
- Não o sabemos concluir da letrá dó de- 
creto ; mas o mais natoral 6:—que as despe- 
zas das exposições parciaés séjain feitas-pó 
las juntas da região; é que para as das exposi- 
ções geraos haja o concurso de todas as do 
paiz : umas, as da provincia, com:as despe- 


zas mais importantes, e as demais com & da |$ 
ta | conducção dos objectos de cada localida - 


e, etc. . 

Este ponto devia ser melhor esclarecido. 
Terminaremos com outra observação. 

Um decreto não póde laoçar impostos. E 
não é imposto O queas camaras tem de pagar 
pará as exposições agricolas? Não sérá iste 
além de inconstitucional, assaz centralisa 
dor Po | 

O artigo 216, paragrapho 5.º, do nosso 
codigo administrativo do Bd março de 1842 
quer que as juntas geraes bão possam contrahir 
emprestimos der si districto sétn 


muúthorisação de lei especial; ms O Pai 
citado entra pelas proóvinciás déntro,o póde-lho 
um ifbposto darr ol Edi O 


-s Não contestamos, antes apoios w utili- 
dade do fim; mas combatemos à fórma, eni- 


- . meme ... 


do começo da corrida já não havia um sé la- 
garvigo! E pairogas gi MEC] 
= — Nôs Górtedores por baixo das trincheira 
Ee à buito, é soh praça podosee cón- 
ter tres vezes o numero de pessoas que occupa- 
Vai os lhgaftes das trincheiras, tudó Héenche- 
ria. aaa A 
Eh à GnPiosidado fio góá tinior grão. 
A praça estava vistosamente adornada de 
sanefas de seda de diferentes côres, dispos- 
tas com O MBIOr gosto. air, 
“o Defronté do camarote real leyantou-seum 
elegante pavilhão, onde havia lupáres reser- 
vados pará 08 cavalheiros é séús aulipos mais 
intimos. Por cima do curro estavam suspensas 
as riquissimas «monas» que as senhoras da 
Pa mito e Lisboa Enhom obse- 


quiosamenta offerecido para seretn collocadás 
nob esbeináãos touros. “o lá 

"Da parto exteriór da praça baviá decora - 
ções de buxoe flores, e por cima.da porta da 
entrada para o camarote de SS; MM. viatm-se 
ás rdias portuguezas feitas de flores Cercadas 


de grinaldas de buxo. Ms 
dq pet o meia, pôuco mais ou menos, | 


foram corridas as cortinas de seda do camaro- 
te real e n'elle appáreceram El Rei D, Luiz b 
o Ibfante D. Augústo “4 


IL UGA aut 034 
praçaos moços 


l 


de forcado conduzindo a -azemola com as cai- |. 


tus das farpas. Cobrih as chixas um pânho de 
velludo, tendo no cétitro as ária: da caia do 
marquez de Castello Melhor,bordadas 3 prata. 

Appareceu em seguida o «Netto» (Manoel 
de Mendonça) acompanhado dé dous ieriinos, 
pertencentes a ntiá PA A 
mente vestidos com fatos de seda encarnada. 


Feitosos cortejos pelo «Netto» apparece- 
ram na praça os quatro cavalleiros Vestidos á 


Marialva, bobfipinhádos dos Gopinhis, iogos |. 


de forcado, moços do curro, piçadores, e de 
criados dos snrs. marques de Castello Me- 
Thor, óbride de Pómbeiro é Pitito Basto, rica- 
mente fardadós, tendo pela redes chyallos 
pertencentes áquellas casas, cosiy 

+ Poralguns segundos estiveram os caval- 


leéiros immoveis, à fim de se poder tirar uma |. 


hotographia d'aquelle lindo grupo. . | 
á õ photographo foi Mr, Fillon. Tioha a 


machina po camarote da authoridade, e d'alli |. 


pôde tirar não só a vista da entrada dos caval- 


1 A. obsiousemo » 
Lito di Ad 


b 4 
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bora não sejamos amigos de importunas for- 


malidades. 
im art ro RIR meme tom 
Representação 
Uhá comissão composta dé alguns mer: 
bros do premio dos latóbiros foi há diás apré- 


sentar &o shr. governador civil a representa: |- 


ção qua em seguida publicámos, à fim dé 5. 
6x6.* à Fager depor nas mãos de S. M. El-Rei. 

Essa representação é a mesma de que fallã- 
ratos Ha tétipós por decasião de dar noticia 


de tma reunião do granito dos Intoeiros, ond | 


só acegrdou nd todo de representar fobre das 
sum pto de que ellá trata. miebo smp 


Parece que o snr. governádor eivil promer- | 


e conitiissão interpor a strá inflaenciá para 
o “à Fepresóntação seja deferida como pederá 
os interessados. poem sb sa; 
— Odótimento à que se sillúde é do theor se- 
guinto: ed | 
Senhor — Os dbaixó assighados Tatoeiros da crdn- 
de do Porto, dirigem-se por este meio a Vossa Ma- 
gestade para que se digne abraçar as providencias 


tracção immensa só 
vindas do 


bem em todas as provinc sino e ultramar. 
e Palo guto, é BbbUcio Hob PRAIA bride é a 
fotite triaih abirmitarito dos intercases dos abaixo gesi - 


gnados, é m'elle so e centenares de pes- 
tar ane DRá tiraça dlo intra, parte o pão quotidiaho 
Dão sÓ para ei, erogas 


ara si, mas taibbem para as suas nú 


ThiAS, pordide Ob RBNiito 'fadi guuldos lho einpréphia | 8º 


só n'esse fabrico os operarios que trabalham diaria 
sea pedem: pasa imds empregam iguhlmente 
na infinidade de pussoas, que se ocupam n essa in- 
usrriá, to abricadtos de paniahos, costurei- 
ras,torneiros de madeira e osso, etc , etc., etc. 
3 Todhvyia um semelhante rarmode evinmeréio, que 
ia florescem mada vebindiado dia para dis, tam ne- 
cessariamente de definhar em face da ra lução nº 
269 do censelho «era! das alfandegas, | op "ai 
sessão de 22 de máio de 1865, qui” julgou às varetas 
de jabto sujeitas ão direito fixado do artigo 172:da 
respectiva pauta, como pegas separádas para arma- 


ões de | echuraqudesol. 
muit E arabica” Beohor quo alfsáioga do 
Puitó dd AGU Bach, pr asi dizBr, t6d0N Gá Enoksd 
imensas porções d'aquelas varetás sem Que nunca 
os respectivos a Elio obras m BUT Edo | 
e ivo direito de 18760 réis em | Kilo 1, Pelo | 
Ceara ldo aa ide o intão e tingido, 
Keita of Qobidéraido HEbÃO Cofiió mkitéri prai. 6 
d'ati veio o grande incremento que forara tomando | 
entre nós ultimamente o fabrico e à xenda dos guar-| 
du-chavas com armações d'essa paiurera, Egas, 
E cos possivel dár-se no artigo 112 Cx pauta | 
geral das alfandegas a elasticidade que lhe attri- 
buiu acitada resolução, sem grave prejuizo, porque. 
assim viria a definhar-se umá industria, cem utilida-. 
alguma para o paiz, porque toda a gente sabe, e 
aa po melhor quê nibguem, que em Por-| 
tuga] não ba um único operário que sé occúpe & dar. 
so junco & preparação que trazem as varetes ilnpor-, 
tadas do estrangeiro, scssnimr o sssgosto 
Se porventura a falta do dirpitom, qu mégino à 
sua taxa excessivame esse prejudi- 


te diminuta, po 
car a industria nacional n'um ramo ainda náscente, 
ou mais du-menos desebvolvido, então os abáixo aesi-| 
gnados seriam os primeiros à conformar-se com a TA 
solução do conselho geral das pliandofas “de 22 de 
maio ultímo Mas como esga resolução defâinba é inh- 
tá tma indústria sem prótegér oà animar quálquer ou- 
tra, Oscabhixo; assigaados náda mais fazem do que 
mprir um dever sagrado pedindo a Vossa Magesta- 
de a adopção das providencias adequadas para que as 
reforiãás varetas de juhico continúém à ser considerk- 
das coro matéria prima, devendo dé máis à mais no-. 
tar-se que o direito de 13760 réis «em kilo é exagera - 
dieginiooo porque o. sem neto no mercado de A20 mis! 
caso kill pn caro comi relação ás varas de baleia, q 
sebulam no mercado à 28900 réis 6 Kilo, pálthíido HS 
quetro centos réis em Kilo, não obstante prepárarem- 
se mo paizz assim entonnasmos go tos! 
“++ +» Digne-se Vossa Magestade atiandolos, bj 
(Seguem-so as assignáturas). 
0" E RJ Cá SUA past EM bérad do Ei O 


BE d+ em Í q e goto LA ! Jus GO TE 

hã Revista da politica externa kb 
“Da Hespanha continuam a vir más notícias 
financeiras." A folhwofficial de T:do corrente 
dá o estado geral de Arrecadação e despezás 
em junho ultimo, e ó resultado definifivo é 


bem poacó satisfactorio park quem prezar a 
prosperidade dos nossos visinhos. 
ETA f fia et ro e quindoa 


4 


- " és. bd | 


leiros, como de toda a praça, antes de come- 


=» E realmenta bello o grupo dos cavallei- 
ros! Imagine-se quatro magnificos caval 08 
rigamente ajaczádos e montados por quatro 
mancebos elegantes, trajando custosos is : 
esses quatro cavalleiro! cercadós de capinhas 
gor, fatos de seda bordados a prata e a ouro, 
Sh jnaçoa de forcado com as suas jaquetas ama- 
rellas e encarnadas, calção de anta é grandes 
chapéus de feltro branco ; os moços de curro 
com os seus vistosos colletes encarnados e os 
criados dos cavalleiros com as suas fardas 
grandes, tendo suspensos no braço ricos man- 
tos Com às armas das cásas de Castello Melhor 
e Ponbeiro bordadas aonro ed prata. 
- Apenas apparooeragi os caválleiros, uma 
salva de palmas e enthubiasticos brados os sau 
daram. Todos se levantaram e se descobrirarn, 
e ninguem deixou de os applaudir. 
Começaram depois as cortezias, 
"Que elegancia a do marquez de Castello 
Melhor,que firmeza a de Pinto asto,que maes- 
triaa de Moreira e que donaire o de Antonio 
ombeiro! 4 eg 
E os cavallos! Que lindos que eram ! Não 
havia quem podesse dar preferencias. Eram to: 
ja bellos “animaes, perfeitamente adestra- 
EE AR, A 
Os chaireis dos cavallos 9 08 arreios eram 
dé ouro e prata; dous pertenciam ao snr. 
marquez de Castello Melhor, um ao snr. con- 
de de Pombeiro e outro ao sur. conde de Obi- 
COB “ad há sndii eres 
+, Feitos os cortejos, retiraram-se os caval- 
loiros ea corrida começou. jd 
“O primeiro boi foi picado pelos cavalleiros 
Antonio Pombeiro e Moreira, que se houve - 
ram brilhantemente. 


pa», o grupo de moços de forcado corréu 
ara o temivel animal. Galache, o grande 
«pegador», bate-lhe as palmas. o touro avan- 


“ga com impeto eo bravo mancebo fica agarra-. 


do ao pescoço do animal ! 


O enthusiasmo não se descreve |. 

* Começou então essa chuva de flores, de re- 
buçados e de charutos, de que eu fallei ao co- 
meçar a noticia da corrida, 

As sete mil pessoas que applaudiam phre - 
neticamente '6 arrojo do valente moço de for= 


! O É 1 Ta 
q , +14" q. ê * “aew 4 E sta ” rá Ler. exems o “sa = a 
PROPRISTARIOS, À. É, MIRARTA o E. 5, É 


DOMINGO 13: DE AGOSTO DE I865 | 


| poor; e conta-se que o conde de Flan 


Corrido o primeiro touro e passado à «ca-' 
+ Ito ta) pr , 9 + o o j , 21 


As receitas são excedidas pelas despezas 
em uns setenta milhões de reales, e de mais 
de oito milhões é a baixa que se observa em 
rendimentos de alfandegas, papel sellado e 
outros que representam a riqueza e 0 movi- 
mento mercantil do paiz. “PARRA 
São muito desfavoraveis estes symptomas, 
mas como não faltam meios para vencér a cri- 
se, cumpre não desesperar ainda de um gabi- 
nete que apresenta intelligencias que saberão 
ser energicas. erra 

Aos prelados hespanhoes foram dados ses- 
senta dias como tempo sufliciente para a con- 
elusão das trabalhos de inventarios de bens 
ecelesiasticos.. O que faltava agora vêr, de- 
pois dos protestos contra o reconhecimento do. 
reino itáliano, era que os membros do episco- 
pado hespanhol, dando mostras de fundo ape- 
go aós bens materiáes, óppozessem quaesquer 
obstaculos á realisação rj uma providencia 
que não tem caracter religioso. 

Correm ds novo boatos dé modificação 
ministerial, Em Hespanha é cousa possivel 
mesmo sem lhe vermos causa nem funda- 
mento. . 


- o Da ftaia dinum despacho qua a oôito 
romana não adimittiu um pedido feito pelo gó- 


- | verno italiano, e favorecido pelo governo frad- 


prt, Pata a teguifrição la condemados politi- 
cos oriundos das antigas provincias pontifi- 
cias. Com razão pergânta uma folha franõe- 
za; Que querará fazer com esses itilelizós O 
yerno romano, é que triste prazer de yin- 
gança séntirá elle eia os sustentar nos Carce- 
res com o pão negro comprado com O pio di- 
nheieo do S. Pedro ba. = edo'é chusiO 
Totam-se impacieneias do partido Eari- 
baldino que de novo se agita na peninsula, é 
ATA cg Apr de Enolho háião Gb 
aintervenção do Bartid clerical has proximas 
eleições, porque será tálvez o melhor meio de 
nentralizar a acção revolucionaria. Quando 
sa opinipes pxicemas ao tnoontram, dê Frente, 
peste muitas yezes, a pezar seu, à causa da 
MOCEPAÇÃO,  atalticarinca abanadcao) | 
«1 — Da saude do roi dos belgas diz uia 
carta publica la por umã fol ja hespánholá gue 
o rei L o poldo pão quer que so digá Es atá 
. est ( 28 ; 4ig ! rês, seu 
o, queestavãem Parize pá 
xellas logo que teve notícia do haver eorido 
fi sestado "SE fóra bem recebido por 


Sua 8 
seu pai, que o mandou á Suissa completar a 
viagem que se tinha determinado dies AJA 
Ha quatro ou cinco dias, diz a carta, os di- 
cos não se ápartam da residencia real. 

Diz, porém, uma folha belga do dia 5 que 


o sei tóm andado “em carro pelos pásseios ar: | 


vorejados da capital, e que tem dado passeios 
& pé nosjardins de Lacken. Rc 
o — Nai vissa, a camara dos Estados pediu 
ao governo um projecto: de reforma do codigo 

enal federal, cuja insnfficiencia foi bem de- 
monstrada pelos últimos Aid dé Gene- 
bra. Parece que ha tendencias para ss fortifi- 
caro poder central, com O qual se pensa fue 


muito se lucrará hã projectada reforma cons» 


titucional. 


— 


-— Na Grecia, a camara gas deputados de 
Athenas procedeu á eleição do presidente, o 
foi eleito por grando maioria o candidato mi- 
nisterial. Já dissemos ha algum tempo que o 
gabineto tinha, grande maioria no parla- 
mento. Bua ! TO O sa A T 

»  — Na Allemanhs ha quem pense que a se- 
gunda missão do snr. de Bloome junto do rei 
Guilherme não. era estranha ao proposito dé 
mover o rei'-da Prussia a separar se do seu 


| emergico conselheiro, o sor. de Bismark, como 


bomem que eeria sempre um obstaculo a um 
aceordo entre as duss grandes potencias alle- 
mães quanto á questão dos ducados, 
'- Seisto é verdade, não é paracrer que 
Guilherme 1 so desfaça do ministro que pos- 
sue, no meio da confusão universal, uma yon- 
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cado foram ágradavelmente surprebendidas ao 
verém José Galachê êntrar na bao? capo] 
do pela mão mas créanças da eschoóla-aby- 
lo a RIR + E ) 

Redobrou o enthusiasmo b choveram tal- 
vez mais bençãos sobre os aridosos tháficebos 
do que sobre elles tinhas chovido flbres e cos 
rogs! |. df | 

— Santa 6 subliino idéia | 

Como OI, pplaudida e vietoriada ! Co- 
mó não ger? hi, onde tudo brám pratídezas, 
louçanias e prazer; alli, onde se dibpénderam 
centenas de libras; alli, onde túdo respirava 
slgri, cotho não serom bém-vindoé os pobre- 
siohós ? | dis 

' Era edificante e sympathico 0 espectaculo ! 

Os moços de forcado, odpihad, moços de cur - 
ro e até 08 proprios cavalleiros andaram em 
roda da praça, lévando à sua frente os péque- 
nos asylados e pedindo esmola para elles. 

-* "Poucos deixaram de laúçar 0 seu obolô vas 
capas dos capinhas, estendidas para o receber, 
e maior seria a colheita,se não ficassem bastan- 
tos moedas de 600TBis Enterradas na Areia da 


praça. do $ 
“+ Recolhidás as esmolas, continuou a cor- 
rida. dd | 
- Os dous tavalleiros Pinto Basto é Moreira 
nãó tiveram bons bois que dessem sorte. 
Marquez de Castello Melhor e Pombeiro 
foram mais felizes. q É 
—— No4.º touro, Castello Melhor fez proezas, 
tendo óeensião dé avaliar as sympathias que 
merece de todas as classes da sociedade, repre- 
sentadas, hontem, na grahdo festa. 
"Estava Castello Melhor na praça defronte 
da gaiola á espera que o toúro sahisse. 
Sabu d bois o cavalleiro procára-o é enter- 
rulhe firma farpa. O boi sacode irritado a Ca- 
beça, dá urna forte pancada no cavallo e foge. 
O cavalló, thagoado pela pancada, começa a 
corter nos ghlões, fazendo tadus as diligencias 
para sacudir da sella o cávalleiro. Baldado in- 


tento | O cavalleiro era'o marquez de Castello - 


Melhor! A situação, porém, do caválleiro era 
perigosissima. 


O publico levantou-se, como querendo sal- |. 


tar á praça para suster o cavallo; na praça ha- 
via à maior confusão, porque o boi incommo- 
davaatodose cada um tratava de si. O caval- 
loiro empregou todos'os esforços para fião ser 
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rtiu pará Bru-| - 
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cero quB sro sho 


“Eta coro 48 poblic 
tade é um fim bom determinado, e que por 
mais do que uma vez tem provado que sabó fa- 
zer triumphar os seus designios. ps 
Não seria muito para estranhar que se tra- 

tasãe de tirar o valimento do seu soberano a 
um hornem que não seprende com protestos da 
Austria nem da Dieta,porque vê que por de- 
traz das palavras não ba forças que lhe estor- 
vem o dei ntolviménto da er política: mas 
damos a noticia só como boato. 

- Ainda não se sabo nada da segunda miik- 
são do sur. de Bloome. O que se diz é que éllo 
declárou ao primeiro ministro prussiano quo 
a Auftria não tinha objecção a fazer quanto a 
obter a Prússia uma posição privilegiada no 
nórto dá Allemanha, e que até considerava es- 
sa posição como de vantagem para os intéres- 
dos allémiés: mas que o gabinetê de Vienna 
bão podia permittir quê essa rir privile- 
piada tomásgo diráéhbida de datferá tal quo 
fosso álterar o principio federal, quê é a base 
da confederação germanica. E' o que be diz.. 

“Do Novi: York Há notidih dá "96 de 
julho qué commiunicam tréz factos importán- 
ado A é 


négros, um regimento estacionado em 
leston sublevou-sê é foi sem na: 
- O presidenta Johnson deu drde 
dim liberdade todos of prisioheiros de 
mentido Os genefaes, com à erp prés- 
thróti trens dó fidelidade 4 Uniko, 
“16 inirlistro da marinha tibha mandado te. 
duzir a esquadra dó Atlatico à déz navios b a 
dó Mis FE rr 
“2 Do Méfico tabê de dê Jaáiéa ditigit 
alguns partidarios seus, membros do antigo 
congresso, umá circular convidando-os para 
uma reunião éxtraordinária com o fim de for- 
War ua vicio popular, edtarrégada de 
rolongar mais dóus annós os Seus poderes les 
Buda tlio dudhis fio proxiião novembro. A 
circular não teve resultado, Ninguéth respon- 
deu ho châmadmento, é não foi possivel a Jua- 
rez constituir sequer uma apparenciã dé hk- 
semblea. Pass pie 
* Paréce, pois, que desde novembro dev 
ebtgna do Juara dias o fr presta 
do Megico. Jota 


“Em Consbihencia de rixaé rócóntes cbm 08 


apa pôr 


“Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 20 DE JULHO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com ipatificado motivo os gnrs. vereadores 
Lobo, Lópes e Sousa Dias: a 


O nr presidente declatou aberta a sérsão, é li: | à 


da a acta da precedente, foirapprovada. 
Deu-se canta da seguinte correspondencia: | 
Um officio do snr. governador civil enviando có- 
pia da portariá do ministerio do réino de 15 do cor- 
rénité mez declarândo que à suthorisação pará o le- 
vantamento da 1º sério do emprestimo já estavi 
concedida por decreto de 17 de maio d'este anno; in- 
teirada. es Mi ” - sra z 
Outro tio que em cumprimento da por- 
tária de' execução permanente dé 6 do corrênte 
lhe fosse enviada uma cópia autbentica do recensea- 
mento dos eleitores e elegiveis a deputados, e outro! 
cargos: deram-se as providencias para satisfazer es- 
ta requisição. ae | ps dns 
Da comímnissão artistica inepectora dos trabalhos 
do monumentos do dr D Pedro 4º, participan- 
do que o brazão de armas de Bragança estava mui 
bem executado, e que o das armas do Porto já e 
muito adiantamento ficaria igualmente bóm, mã 
ue a commissão se abstinha de fazer aválimção 
'esses trabalhos por não ser essa a gua missão: in- 


telrada. e odiom cub clceueaão e abidarsoeil 
” Do director da Eschola Medico-Cirurgica parti 
cipando que'o conselho da éschóla concordava e 
que dêsde já té fizesse o córte no terreno dá cêrc 
dos extinctos carmelitas pára alinhamento da rua d 
Paço mediante a indemnisação de 5008000 réis con- 
forme fôra orçada pelos peritos, ficando. a cargo db 
câmara a vedação: resolveu-se que séndo esta obrh 
de réconhecida utilidade pública, e comprebendid 
na planta dos melhoramentos da praça do Duque 
Beja, approvada pelo governo de 5 M.,,se pedisse 
tribunal do conselho de districto authorisação pa 
so levaf à effoito este contracto nos termos é pé 
preço ajustado em barmonia como laudo 'dós peri 
sendo esta despeza satisfeita pela verba designada 


carta de lei de b de maio do corrente anno para, mb- | 


“ 


a a en a e e a e e a a e ii 


lançado ao chão e conseguiu-o, sendo phrenê. 
ticamente applaudido pelos espectadores, mais 
contentes talvez por o verem livrede perigo do 
que pela firmeza, coragém e conhécimêntos 
arte, que elle mostuou sugeitando o cávallo. 

O cavalleiro fói rnudar de cavallo e vol 
para à praça. Correu denodadamente para 
animál furioso, que a todos impunha réspeito. 
O touro recebeu a farpa, mas tão rijá pancada 
atirou ao tavallo, que o deitou por terra. Cá- 


vallo a cavalleiro ficarâm estendidos na aréna ! | boa 


Aqui então redobraram os cuidados e a iú- 
quietação do publico, pois Castello Melhor 
nha a sua vida em perigo. Temiam todos que 


o bravo mancebo não se lévantasso por ter fi- |. 


breve as inquietações se dissiparam e tudo fbi 
applauso para o valor do elegante cavalleiro, 
que, levantando -se da arena, foi montar outto 
cavallo para continuar a picar o valente 
mal. ud 
Quando o cavalleiro appareceu novamente 
na praça, foi recebido com vivas ! Todos espé- 
ravam que o cavalleiro desfeiteado peló 'boi ti- 
rasse uma condigna desforra. | | 
E tirou-a ! Castello Melhor procurou ma 
preo boi, provocou o, e todas ns vezes quê y 
animal se arremessou contra o illustre fidalgo, 
recebeu uma farpa. vês mM 
De triampho em triumpho para os valero- 
sos imancebos correu a tourada, até quê um boi, 
valente, mas desleal, desfeiteou o capinha Frré- 
derico e o forcado Galache. Gn8 vil | 
Frederico, que tão lindas sortes tinha feito, 
“que tinha sido tão mimoseado pelo publico co 


cado ferido gravemente. Eis, porém, que é 


na ocessião em que ia acudir ao forcado Cala. 
che, que tinha sido deitado ao obão. 

Frederico e Glalache estavam estendidos na 
arena e o maldito animal alliesteve pizando:ds 
com as mãose com os paus! 


Os distinctos amadores foram levados em 


braços pará fóra do circo. . 


'Galache ficou com um braço deslocado;. 


Frederico ficou cómm um ferimento grave na ca- 
beça e dizem que está muito mal, 


dos sentiram=no bem sinceramente. 


Emfim, a corrida de hontem deixou grata 


lembrança sos amadores da festa 'tafiroma - 
bica. 


Fato tontk o 
—— PREGO DON ANNURUIOS, tes. 
q corrbdpondentias, limbissé 54 noE sos 


ara dos 


“in att go à Rbd 


Uttopárias, 


glerra, o 


Foi pena que taes desastres se dessem e to- 


vma pila | 
car) NºI83 
oe IR + a 
lhoramehtos na praça é rá do Duque de Beja, & 
eubnidisriamente pola varia votada io orçamento do . 
corrente amo economico pars obras eventuaes 6 cóx- 
tes para alinhamentos de ruas. Pena 
— Do pa do poa da ponte pensil, dando explica= 
ção sobre o modo como fôra construida a rampa da 
ponte: inteirada. 7 E OS 4 
'»; Do juiz eleito dg Foz pedindo a reparação dos 
encanamentos da fonte do rio da Bica e varias provi- 
dencias policints para aqueélla feeguezia: resolveu-sd 
responder que ficavatn tomadas em consideração dé 
a indicações para serem attendidás como & camara 
Juigasse conveniente. | pg uga sos sd: 
“Mando o enr. visconde de Pereira Machade on- 
derado à necessidade de sa proceder á limpeza da 
cidade, Senão de úth modo & satisfazer completamert- 
te, pelo menos s melhorar 'o estado actual, resolyeu- 
Pego mPSrão: RE vereador de accordo com «o snr. 
Augusto Moreira ficâssem encarregados de confec- 
clonar o platio para se effeituar na cidade a limpéra 
indispensável. Db BI0OU Ba Siad" l 
OQ gmr, presidente apresenton e leu a seguinte 
PFOPDAÇOS «Lisos quo Hoçhephpos 2056 gd 
“Senhores. — Por carta de lei de 6 de maio d'este 
anno foi authorisada à camara municipal do Porto à 
contrahir der até & quanta de 800:0008 
rs para ser applicado ás différentes obras constantes 
dastabellas juntas á mesma lei; a quantia não é pe- 
quena com relação aos encargos annuaes que d'ella 
resultam, más é sém duvida limitada com relação ás 
hetessidades sempre crescéntes de tima cidade tão 
per Ajeas entre álgumas que tão de mais reconhe- 
ida convenientia 6 até de nrgente necessidade 
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Formoszs, conforme a planta que be ácha drchivadá 
os apare essá nova rua em contintiação 
das e lan dif ções que n'estea ultimos annos se 
tem leyantado defronte da pra ado. olhão, poderá 
ficar alia áts melhores dá cidadó & propria pará 
n'ella so continuarem tambem b& estabelecimentos 
de fazendas brancas » ontraé mecoadfôriaa eobaiftnia- 
Pas ARA a ums viella immunda, que é um fóco de 
oa ad o centã da idade, por uma ruá es- 
pálosá & cd ea. Cóm ua obra, cujas vantagens 
ioguem póde desconhecer, conseguir-se-hã um 
grande melhoramento paira embellezar a cidade; óB 
propristarios ecão. nom grand Aggneai de valor 
nás propriedadts confinantes com a projectada rua;as 
pessoas que precisam de cabas pará acomodação de 
tuts estabeletimmentos 6 méio tais facil de as obter, 
e, finalmente, & fszenda nacional lucrará muito com 
o augmento do valor collectayel das novas edifica- 
dass: E esta obra, que fee motivos que é escusa- 
Tefórit aqui não foi comprehendida na proposta 
da cátrinra pará 6 lóvantamento do emprestimo que 
se eus authofisado, é tir bit iba, peja princigiada 

m demora, porque se pôde adiantar ainda Antesca | 
abbitara Agoda mt : PER, Mondátiada pára 
à córrênte dito. Os propriotarios Confikântes Com a 
tuá em projecto compenetrados dá conventencia que 


' Jihés resulta de não se adiár um melhorkmento tão 


mara póde contar para ajuda do custo, & esta sab. 
scripção jonta ás mais considerações que ficam ex- 
pendidas, justifica qualquer sacrifício, que seja for- 
qeso fazer para se levar 3 effeito uma obra de tanta 
vantagem. A rua em projecto poderá custar, segun- 


importa o tem davidaem Concorrer com uma 
Reno do 6 ou B contos “do réis, com que a cá- 


do o orçamento, que tenho a honra de apresentar, 
83:000 8000 réis, de que deduzindo 8 contos de réis, 
que sé poderão haver por subscripção, como já fica 
exposto, ficam a cargo do municipio 25:0008000 réis 
para complemento da óvra E”, portanto, esta som- 
ma de 25 contos, qne eu proponho érja levantada, 
precedendo authorisação dos poderes publicos,ou seja 
elevando-se a cifra do emprestimo authorisada na 
citada lei de 5 de maio d'este anno, por isso que 08 
encargos annuges dos 25 contos de réis não nggrava- 
tão as circumestancias do municipio, ou seja pedin- 
do, te a camara assim o entender e tiver por conve- | 
niente, que esta quantia seja tirada de alguma das 
verbas consignadas nas tabellas n.º! 1 e 2 da citada 
lei para alguma outra obra, quê não seja de tão ins- 
tante necessidade. “1% | Las : 

'— “De qualquer modo proponho qué a camara re- 
solva este assumpto com a brevidade que seja com- 
p ral, a fim de que possa ser sollicitada a precisa 
a horisação logo no principio da apertara da cama- 
ra legislativa, pedindo-se igualmente que sejam de- 
cretadas de utilidade publica:e urgente todas as ex- 
propriações necessarias para se levar a effeito esta 
obra » Ea | | 
” Entrando em dissussão foi adoptada a proposta 
no sentido de ger levantado novo emprestimo para a 
indicada-obra, e resolveu-se que fosse convocado o 
conselho municipal para o dia 27 do corrente o digcu- 
tir e approvar conjunctamente com a camara na con- 
formidade da lei. mRrrE e 

NG4 Dospibáraii vó “of requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão, 0 


- Hojenão se falla om outra cousa e por mui- 
to tempo os «cavacos» dós rapazes não versa- 
rão sóbre outro assumpto, 

O heroe da festa foi osnr. marquez de Cas- 
tello Melhor. aros ob 4 

' 8. exo.*houve-se com denodo e galhardia, 

e sem affectação. | 

Moço de elevados dotes, de um trato lhano 
e agradavel, é 8: exo.* o mancebo da nossa 
aristocracia que mais sympathias tem em Lis- 


Na alta ou baixa sociedade, o seu nome é 


rs“. 3 


| respeitado e bemquisto. 


Merece-o bem. 

Se a fidalguia consiste, como eu entendo 
que esta consiste, na nobreza das acções, no 
trato urbano e nas attenções que se devem aos 
individuos que compoem a sociedade sem dis- 
tincções da posição que elles occupam, póde 
dizer-se affoutamente que o marquez de Cas- 
tello Melhor. é um verdadeiro fidalgo. 

Além das flores, rebuçados e charutos,hou- 
ve poesias celebrando o triumpho dos vence- 
dores. ; matisises oburtias mo | 

As farpas eram ricas e de muito bonito gos- 
to. De algumas, na occasião de serem metti- 
das, sahiam passarinhos e rolas, 

"Algumas «monas» eram de subido preço. 
Ao forcado que fazia a «péga» competia a 
«mona» que o boi trazia no pescoço. | 
-* Além dos dous ferimentos graves a que me. 
referi, houve outros, porém não de grande im- 
“º Um capinha enterrou uma farpa na barri- 


- | ga da'perna,outro foi levado de encontro & 
flores, coroas e charatos, foi apanhado pelo boi, a E eba > 


ta do curro, e com à pancada que levou feriu- 
soda cabeça. Petigç 
Não houve perturbação da ordem publica 
etudo correu bem. | ide 
S. M. El Rei atiroa muitos charutos nos 
mancebos que tomaram parte na luta e retirous 
se quasino fim da corrida. | Ey 
A commissão tauromachica permanente e 
todos que -conitorreram para-a brilhante festa 
que hontem ge verificcu no Campo de Santa 
Auna são dignos dos maiores elogios. Dispen- 
sou-lhes o publico os applausos que elles me- 
reciam, registre-os à imprensa, como lhe cúm- 
pre, e faúde, como eu sãudo, aquelles briosos 
e distinotos amadores. ue é 
| 4sM 


PARTE OFFICIAL da 
- 


dymopso da pario oficial do ar 
»a LISBOA n.º 199 de 11 de ago 
MINISTHRIO DA FAZENDA + ' 
Lista de bens nacionses que tem de ser arrema- 


tados no governo civil do Funchal no dia 20 de no- 
vembro proximo futuro, 


o 
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Resoluções n.º 2806 281 do conselho geral das | , 


alfandegas. 
INTERIOR 


Provincias 


BRAGA 10 DE AGOSTO —.(Do nosso 
correspondente) — Parabens, mil parabens 205 
habitantes d'esta boa terra. O snr, arcebispo 
primaz, reconhecendo a necessidade absolata 
que havia de se pôr um termo ao abuso intole-. 
ravel do toque de sinos, e attendendo aos mui- 
tos rogos e instancias que para este fim lhe ha- 
viam sido dirigidos, tanto por parte da im- 
prensa da localidade como do snr. governador 
civil e camara municipal, acaba de apresentar 
um novo regalamento, com o qual não devem. 
estar nada satisfeitos nem os servos das igra-! 
jas nem os garotos que à ellos só associayam 
pars nos massacrar 08 ouvidos, fazendo do-. 
brsar os sinos um dia inteiro, se necessario fosse.. 

Pelo novo regulamento, que foi hoje distri- 
buido a todos os parachos é capellães das igre- 
jas d'esta cidado, os dobres ou Bignaes par qc- 
casião do finamento de qualquer pessoa adalta. 
ficam agora reduzidos a dous, sendo O primei-. 
ro para annuncio do falecimento 6 o segundo 
na occasião do prestito ou pa do officio de se-. 
pultura, não podendo, comtudo, nenhum d'es- 
tes dous dobres exceder a oito minutos. | 

Nas exequias ou ofícios anáiversarios só 
poderão tambem ter lugar dous dobres, O pri- 
meiro annunciando o funeral e o segundo du - 
rante a missa ou responsorios finas, não po-. 
dendo dá imosmá fátima exgedor à ito minhfoa 
nenhum dostoques,.. x | 

Na vespera e dia dos «Fieis de Deus» po- 
dem os dobres, que serão apenas quatro ser um 
pouon máis prolongados, nó exoedendo, cóii- 
tudo, a dez minutos. h o na silo'a | 

Para os signaes festivos é que 0 snr. arce- 
bispo foi um pouco mais prodigo, porque esta- 
belecendo seis minutos para cada repique, não 
designou quantos se deveriam tocar em cada 
festa, e até me -persuallo queficam os servos 
com os mesmos poderes descripcionarios que 
tinham aê aqui. Não bs, porém, nem póde ha 
ver, razão de queixa contra o nayo regula- 
mento. a Bt Ffesaae? Pia 

"De noticias politicas sei apenas que houve 
hontem & noute uma reunião em casa do snr. 
-commendador Francisco do Campos, presiden- 
te do centro fusionista d'esta cidada. Não sei 
Ee o convite para a reunião se estendeu a todos 
os individuos que formam o centro, mas per- 
suado-me que foram tão sómente convidados 
os cavalheiros que devem constituir a redac- 
ção da «Alliança», que breve tem de sahir a 

ume, e não me consta que alli se fractasse de 
outro-assumpto que não fosse o da, publicação 
do novojornal. pa 

- Para acabar com as apupadas de que to- 

dos os dias estayam sendo victimas dous infe- 
lizes, cujas faculdades intellectuaas se acham 
um pouco desarranjadas, —um conhecido pela 
alcunha de «Laranja» e outro de.«Tedeum,» 

— deu o sor. administrador do. concelho, or- 

dens terminantes a todos os regedores, e.estes 
aos-cabos de policia, para que sejam admoes - 
tados e reprehendidos todos aquelles indivi- 
duos que por qualquer -fórma ou maneira en- 
“tenderem com aquelles dous infelizes, que: a 
ninguem incommodam. Ep (ama 

E louvavel o procedimento da authorida- 

de e oxalá que o snr. administrador do, conçe- 

lho faça acabar por uma vez com essa infernal 
apupada que para ahi se ouvia todos os dias; e 
devendo notar-se que fanto um como ontro 


mentecapto são dous pobres diabos que não en- 


tendem com-pessoa alguma. 

A alteração que houve na partida do-cor- 
reio d'essa para esta cidade foi a ui mal rece- 
bida, conspirando se contra. semelhante, medi- 
“da toda a imprensa d'esta terra, : Ora tanto: 


publico como a imprensa teem razão, porque, 
na verdade, não se faz uma unica alteração, 


quer-napartida, quer na chegada da mala-pos- 
ta, em que Braga não fique sempre prejudi 
cada. | 
Por emquanto, isto é, em quanto anoutecer 
tarde e o tempo estiver bom como actualmen - 
te, vai muita gente ao correio buscar a sua cor- 
respondencia, mas logo que os dias comecem s 
diminnit e o inverno se.apresente com todos os 
seus horrores, bem fica toda a correspondencix 
mo correio para ser distribuida: no dia seguinte. 
Sabiuesta madrugada da capella de S. Se. 


bastião a procissão denominada de .S.. Jiu “ 


Nenço= or tem os 


A festa do Sacramento de S. Vioton. fos-de 


este anvo com toda a pompae apparato, ha- 


vendo na vespera muito fogopreso.B doar. A 

« prócissão ia brilhante. O oradorfai;o anr. Al- 
ves Matheus, que mais uma vez revelou.a sua 

elevada inteligencia. Hp 
E e eee e 


UT TRIO SB USDOE ALA NO fedima By) | 
"” MOTICIARIO | 
j 


a 
. 


| “eo rolhetiaa “Datos hiójoiota Lolhetim 
"Juma -desoripção eircunstanciada ' da tourad:: 
por curiosos, que'na quinta-feira se verificau 
mo Campo de Sant Amma em Lisboa. Essa des. 
“-oripção vinha incluida na nossa cortespon: 
- dencia de Lisboa, que hontem publicamos,mas 
por falta de espaçoraseryamol-a para hoje. 
“* Irmandade dos Glerigos.— Pro- 
cedeu-se hontem á eleição da meza da irman- 
dade dos Clerigos, sahindo reeleitos : — | 
Presidente —() exe.mº prelado da diocese 
D. João da França Castro e Moura. 
Secretario-—O rev. ' Antonio José Rodri- 
gues Pereira. na | | 
Ex-secretario —O rev, conego'Manoel Ro- 
drigues do Rozario.' + tcc sos | 
Deputados—Os rev.º* deão: Joaquim José 
Correia de Vasconcellos, abbade-da Victoria 
Antonio de Souza, conego Antonio Teixeira 
de Vasconcellos, padre mestre “Antonio Pei- 
- xoto Salgado, Manoel“do' Coração de:Jesus 
“Costa, conego Manoel Barbosa Leio, Joséida 
Purificação de Souza Ribeiro evo sur. 'F'ran- 
cisco de Assis da Silva Amaral. 
Thesoureiro da irmandade =O nr. “Tho- 
mas José Pinto da Silva. id MH | 
Proçuradores fiscaes — Os rev.” Antonio 
João Iria Carvalhal, abbade deS, Cosme, 
Joaquim Lopes dos Santos Calheiros: 
4 Procuradores da meza—Os rev.º* Manoel 
Lopes de Araujoe Cunha e José Augusto de 
Castro e Mello, o 
| Esmoler-mór =-O rev. “thantre Antonio 
Marra Correia de Bastos Pina. 91) 
" — Enférmeiro-smór == O crey, “Albino Josó 
Dias Guimarães. cio 6 | 
— Procurador geral —O rev. conego José Si- 
mões Go mes. 
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mo 


| feições, a fim de poder dar principio aos seus 
estgoas, Afim do de ABr, BNP ROS 1 " | quando lhe perguntavam o que tinha, cho- 


Sd 
eo 


| "Toma ores de con as — O rev. Antonio 


uim vedo Couto é o nr. Thomaz 
e il h Um dá 
- Consultores — Os snrs. do Pinto da 
Silva, José Joaquim Pa Li ma, José de 


Parada da Silva Leitão e Henrique Fran- 
cisco de Moraes. Ee 

Por motivo d'esta eleição, esteve hontem 
á noute-illuminada, na fórma do costume, a 
torre dos Clerigos. 

Emprestimo municipal. —A exc.=* 
camara deliberou que continuasse aberta du- 
rante o corrente mez a subscripção para a 
primeira parte da segunda serie do empres - 
timo dos 300 contos de réis a juro de 6 por 
cento ao anno, a fim de poder dar impulso a 
algumas das obras de maior utilidade e con- 
veniencia publica que se acha authorisada a 
fazer. | | | 

Às pessoas que quizerem subscrever para 
esto emprestimo devem dirigir-se à repartição 
da contabilidade municipal no edificio da ca- 
mara. | as 

Commissão de melhoramentos. 
—Em consequencia da ordem que disseramos 
havia baixado do ministerio das obras publicas 
para ne pepennisia à Cormmiação encarregada 
de organisar um plano geral de melhoramen- 
tos na cidade, a referida commissão já effe- 
otuon a primeira das suas reuniões. | 
Eis o que, segundo nos informam, n'ella se 
Passca : A boiad 
A commissão, á falta do uma planta exa- 
sta e completa da cidade, resolveu aproveitar 
uma que existe, e que conta numerosas imper- 


trabalhos, 
- Segundo essa planta é que deve ger elabo- 
rado o plano geral dos melhoramentos, que 
comprehenderão os seguintes pontos: 

nr arrgramento da cidade baixa, po 
prehendendo as construcções marginaes, desde 
Massarellos een Epá | 

2.º Melhoramentos no bairro da Sé. 


3.º Plano geral de um bairro novo, collo-. 
cado nos campos de Cedofeita, estendendo - se 


desde a rua da Boa Vista até 4 Torrinha e rua 


'| da Piedade, com um campo de manobra para 


a guarnição militar do Porto. 


4.º PI 


encana-. 


E e E E PAT: i 


todos os tres bairros da cidade. | | 
7. Melhoramento das praças, dos merca- 
dose jardins. + 
8.º Distribuição geral das aguas e fontes 
publicas. ão le 
9.º Circumvallação da cidade. | 
Para proceder aos trabalhos de mais ur - 
gencia, a comissão resolveu sollicitar do 
ministerio das obras publicas sete empregados 
com as habilitações technicas necessarias para 
esta effeito, estando longe, porém, de reconhe- 
cer como suficiente o pessoal reclamado, quan- 
“do tiver'de dar maior desenvolvimento aos 
Seus trabalhos. | ad 
- Além d'isto deliberou pedir ão góverno a 
quantia de 2:400, 000 réis annuaes para cos- 
teio das despezas a fázer com alguns operarios, 
não se incluindo n'esta quantia a verba desti- 
nada a remunerar o pessoal tecbnico. "| 
Por ultimo resolveu sollicitar do ministe- 
rio das obras publicas alguos instrumentos 
para poder realisar os trabalhos de que se acha 
encarregada, pedindo para que pela direcção 
des obras publicas lhe sejam cedidos os ins- 
trumentos que tiver disponiveis, em quantó a 
requisição que faz não podér ser satisfeita pe- 
omesmo ministerio. 
À commissão deverá reunir-se em sessão 
ordinaria'nas quartas-feiras de cada semana, 
e extraordinariamente todas as vezes que as 
ezigencias do serviço assim o tornem neçes- 
Bario 


-— 


E Tesportantissima 'é a missão de que se achs | 


incumbida a commissão dos melhoraméntos. 
Quasi todas as obras cuja indicação acima 
se Jê,são de maxima importancia, e algumas, 
se não todas, se podem dizer eminentemente 
necesarias. A” vista disto, ningúem deixará 
de seguir com interegse o andamento dos tra- 
balhos da commissão, e para desejar seria que 
o'governo, auxiliando-a eficazmente, lhe pro- 
orcionasse occasião de dotar esta cidade com 
Ren vdainipana Conigio) da Alstmdneiiahio é 
importancia material. - os | 
- Cosa de correcção. — Por vejêsto- 
sito a ousa do onsresção estabelecida na 
rua das Carvalheiras, que era uma excellen 
tustitaição, cujos bons resultados o tempo se 
encarregaria de fazer apparecer. 


tabelecimentos para fructificarem precisam 
“to calor da protecção publica, porque .só ella 
lhes póde fornecer grande parte dos jelemen- 
tos para a sua prosperidade. 
Nãotem ella faltado de todo áquelle a que 
alludimos, porém para que esse benéficio .se 
possa dizer verdadeiramente proficuo, seria 


uecessario que elle fosse continnado, e jaso se |! 


mão é impossivel de obter, 
encontrar. jog 
Seria,'pois, mister mma compensação aos 
beneficios que ó publico dispensasse áquejle 
estabelecimento. Essa compensação acha-se a 
casa da-correcção da rua das Carvalheiras em 
estado de poder offerecel-a. e 
Quasi todos os -seus-reclusos exercem , 
parte omister desapateiro, parte .o de col- 
whoeiro. Não seria a facil venda dos pradu- 
ctos sahidos d'aquella estabelecimento uma 
fonte de riqueza, em que poderia basear-se & 
sus prosperidade ? 4 
Está claro que os objectos por emquanto 
alli fabricados estão longe deter a perfeição 
que saberiam dar-lhes artistas consummados. 
Porém visto que identicos productos de preço e 
qualidade inferior nem por isso deixam de ter 
extracção, seria para desejar que aos reclusos 
como incentivo & benefício, se proporcionasse 
meio de exercerem lucrativamente os officios 
que escolheram para se tornarem uteis asi é 
livrarem a sociedade do parasytismo, a que & 
sua ociosidade daria casa. 
Assim, confiamos bem que ag pessoas que 
tenham a fazer encommendas de objectos da 
qualidade dos que se fabricam na casa da rua 
das Carvalheiras se lembrarão d'aquelle esta- 
belecimento, por isso que por este modo con- 
correrão sem sacrificio para o seu incremento. 
Sulcidio.—Não teem termo os casos fu- 


nestos d'este genoro. o 

Ha dias um pintor que trabalhava nas 
obras da Associação Commercial,s cujo nome 
nos dizem ser Francisco Ferreira Pinto, não 
sabendo de que melhor meio havia de acabar 


comsigo, tomou um pouco de vinho, no qual 


é comtudo dificil de 


. 


- 8º continha uma porção de massa phospho- 


Está de ver que os efeitos do veneno não 


ficariam sem se fazer sentir. Assim foice tão ! 


fatalmente para o desgcaçado ou ainda mais ' 


-peffootivamente, porém é claro que taes. 


| réis cadaum. 


.,. A 


para sua familia, que no mesmo dia morreu, 
dando-s oa À pepuinea no celfftiio 
Terço. | HR 


tarde tentc 


E 


ntou suicidar se uma criada do sur, 
José Ferreira de Mendonça, com pharmacia na 
rua da Ferraria, amarrando,um lenço no pes- 
coço, a ponto de já deitar sangue pela boca é 
nariz, quando o praticante da pharmacia deu 
pela tentativa. 

Foi logo chamada a authoridade compe- 
tente, bem como o snr. dr. Costa, que lhe 
prestou 08 soccorros necessarios para a salvar. 
Felizmente conseguiu-o. ds 

Perguntando-se á desgraçada que motivos 
teve para commetter tal attentado, respondeu 


que fôra por seus patrões a terem despedido, e 
ter-lhes muita amizade | gaia | 

Quando acabará esta mania ? 

Pormenores. — Acerca da noticia 
que deramos do suicidio da infeliz rapariga 
que ultimamente se lançou do muro das Vir- 
tudes, podemos hoje dar os seguintes esclare- 
cimentos : 

A infeliz chamava-se Maria da Concei- 
ção. Teria 20 annos e era exposta na Roda 
d'esta cidade. 

“Achava-se a servir ha dous annos em casa 
da mãi do sor. José Antonio Castanheira, on- 
de já por outra occasião estivera. Da primei- 
ra vez serviu quatro aonos. O intervallo en- 
tre esta e a segunda foi apenas de alguns me- 


zes. 
* Goszava de boa reputação e era bemquista 
de toda a familiada casa. ' 

"Havia algum tempo que andava triste e 


rava. 

" No diaemque se suicidou, havia pedido 
licença para ir buscar umas botinhas a casa do 
sapateiro. Em lugar d'esse caminho, tomou, 
porém, o que tinha escolhido para a conduzir 
morte. po ” 

- Amores mal correspondidos, segundo é 
voz publica, levaram a infeliz a ceifar de uma 
vez todas as flores da primavera dos seus vin- 
E, o ato teddo; Palhniia + 

" Maria da Conceição manifestava algumas 
tendencias para o suicidio, e parece que a sua 


r 


| condição de engeitada lhe pungia dolorosa - 


mente. | 
"Quando vinha a fallar d'este assumpto, 
costumava dizer :— Não ter pai nem mãi | é 


| uma cousa bem triste! Para bem havia de ha- 


ver uma lei que mandasse suffocar á nascença 
todos os engeitados. Que fazem os infelizes no 


Estas 


|desgraça! 


Desastre. — Indo hontem de madruga- 
da Miguel da Silva, de 12 annos, natural de 
Basto, com outro rapaz, & conduzir um carro 
de pedra, espantaram-se os bois 6 0 carro pas- 


sou-lhe por cima de uma perna, pondo-lh'a em | 


deploravel estado. / 

Foi immediatamente conduzido para 0 
hospital da Misericordia, onde lhe presta- 
ram os soccorros necessarios. | 

Rendimento telegraphico.—No 
mez de julho ultimo: o rendimento da estação 
central telegraphica d'esta cidade, pela trans- 
missão de despachos nacionaes e internacio- 
naes, foi de 1:0655795 réis, a saber: . 
1:033 despachos nacionaes. .. . 3475500 
“285 despachos internacionaes 7185295 


Total... 1:0655795 


Principio d'incendio. —Ante-hon- 
tem pelas 11 horas da noute, na rua da Boa - 
Vista, algum mal intencionado lançou fogo á 
janella da casa de-um fabricante, e retirou-se 
talvez, muito contente d'esta gentileza, * 

Por felicidade uma visinha chegando nºes- 
sa occasião à janella e avistando o incendio, 
tractou de avisar o inquilino e graças aos es- 
forços da visinhança o fogo fói promptamente 
dominado. é Co UU p eo 
* Na'Lapa chegou a dar-se o respectivo gi 
gnal, é no local do incendio appareceu a bom - 
ba d'aquella estação. css, 

Loteria de Lisboa. — Na extracção 
da loteria da Misericordia de Lisboa, que hon- 
tem se verificou, os bilhetes que obtiveram 
premios de 100000 réis para cima foram os 
dos numeros seguintes: 

6:0008000 réis. 


os 


o + 4 


Numero 1892 com 
+ Numero 1392 com 1:000,:000 réis, 
Numero 4344 com 6008000 réis, . 
Namero 3172 com 5005000 réis - 
Numero 3905 com 4008000 réis. 
Numeros 3499 e 3731 com 3005000 cada 
DX fo 0% E ndliaira MN Ea qd 
Numeros 2798, 3362 e 1421 eom 2008000 


- Namero 1544 com 15053000 réis, 
Numeros: 536, 3260, 3505, 2964, 2840, 
1901, 3556, 3552, 1326 e 2049 com 1008000 

réis cada um. as 
- Novo brigue.—Na quinta-feira, pelas 
3 horas da tarde, foi. dos estaleiros de Villa 
do Conde lançado ao rio Avye o novo, brigue 
«Adelino», propriedade do commerciante da 
praça do Porto o snr, Jesé Carlos. Ferreira 
Soares. O seu constructor, foi o snr. Manoel 
Gomes Rodrigues. pao dE 
Licenças a funcceonarios judt- 
clars. —Em 9 do eorrente foram pelo minis, 
terio da justiça concedidas licenças para esta - 
rem ausentes dos respectivos lugares, ao juiz 
da relação dos Açores, Francisco Leite Pe- 
reira da Costa Bernardes, por seis mezes; ao 


juiz de direito da comarca de Vianna do Cas - 


tello, João Ribeiro dos Santos, por vinte dias; 
ao delegado do procurador regio na: comarca 
de Marco de Canavezes, Feliciano Joaquim da 
Silva Araujo e Mello, por trinta dias para de- 
pois do respectivo juiz de direito recolher á co- 
marca; e ao delegado do procurador regio na 
comarca de Montalegre, Severino José de Mi - 
randa Magalhães, por sessenta-dias para quan- 
do o juiz de direito transferido para a mesma 
comarca tomar posse do respectivo lugar, e 
sem prejuizo das audiencias geraes. 

“Companhia lyrica.— São satisfacto- 
rias as noticias que ha a respeito da commissão 
com que o snr. Paccini, emprezario da ultima 
companhia lyrica, partiu ha tempos, conforme 
noticiamos. | 

Por informações de posson digna de con- 

fiança sabemos que já está escriptarada a. 
maior parto dos artistas que devem conatitnir | 
a campanhia: na proxima estação theatral. | 


1 


gar a esta cidade. 


8 palmo Ni 


Preparem-se os leitores 
feito escol À do Bale artistas ten: 
cimégto do gosto do pa ico portuense. 
“E bemque se declare, comtudo, q! 
não passa de uma supposição nossa. 
Companhia do Gymnasio. —Teve 
hontem lugar a 5.º recita de assignatura d'es- 
ta companhia, com a representação das come- 
dias «Nem Cesar nem João Fernandes» do 
gnr. Cascaes, «Os projectos de minha tia» do 


gr. Paulo Midosi,e a repetição do «Diabo atraz |. 
| | que trata de uma das mais debatidas e impor- 


daportas 

“À primeira, esoripta em verso, é uma pro- 
ducção de incontestavel mereciménto. Abun- 
da em graça e temo sabor portuguez tão dif - 
ficil de encontrar na maior parte das comedias 
que hoje se representam nos nossos theatros. 

Ha muito do fino espirito de Garção na 
comedia do sar. Cascaes. Por momentos se 
diria que é o author da «Assembleias quem 
verbera tão jocosa é pungentemente a cohorte 
dos cegos adaladores de francezias, contra os 
quaes as iras de Filinto se conspiraram tão 
accesas, sendo para nós duvidoso que elle 
morresse raconciliado com elles. 

Heitor Borralho é um bello typo: um por- 
tuguez de lei, qua lê as trovas de Egas Moniz 
e usa de cabelleira com rabicho, O contraste 
que offerece com sua irmã é desenvolvido com 
verdadeira graça. 

Braz Martins, Taborda e a actriz Anna 
Cardoso desempenharam de uma maneira di- 
gna de menção os seus papeis. 

Taborda, nos papeis diversos que repre- 
senta no segundo acto, 60 actor consummado 
que as plateias applaudem sempre com enthu- 
siasmo. 7 

E foi.o hontem mais uma vez. No fim as 
mero de seis. * 

Segundo as impressões que nos fcaram,se 


a comedia é excellente, o seu desempenho não | 


ap” uÚ q 


merece menos especial menção. 


Os «Projectos de minha tiap estremam-se | JULG 
do do merecimento dramati- | .. 
co, de outras comedias que a companhia tem | 


um pouco, 


posto em scena. Falta-lhes, comtudo, múito dó 


sal que 8º procura 9 so aprecia em taes pro- 
duoções, enredá 
O theatro estava cheio. | 


A cholera.—Lê-so no «Messager du 


Midi» : 
« À cholera,que rebentou no Egypto no re- 
gresso dos peregrinos de Meca, parece querer 
pouparo Occidente. 00 vd CM 
Um unico ponto, Ancona, paga n'este mo- 
mento o seutributo ao cruel flagelo. Malta, 
posto avançado é poupado, e não se aponta 
um symptoma funesto nem em Messina, nom 
em Napoles, nem em Leorne, que lhe tenham 


servido de pontos de paragem por otcasião da 


primeira invasão. 


s sa solemne na fér a 
| o polo que vo acha n'esta cidade, O 
Carlo oszeweski, 


â Í É 
1 E mais eneejg quo se offerece aos aflaj- 
Igoados da desgraçada Polonia para bati, 


'— Autos crimes da relação do Porto, recor 
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- 


mm, 
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dos Clerigos o ecelesia 


$ 
] 


4» 


rem o piedoso sacerdote que veio a Portugal 

sollicitar donativos a favor de seus infelizes ir- 

mãos. no ida EE no 
— Publicou-se em Lisboa um opusculo 

que tem por titulo — «Roma perante o seculo 

XIX ou ideias do mundo progressista». 

E' um interesssnte folheto de 38 paginas 


tantes questões da actualidade. 
As ideias do auctor revelam-se 
Ba obra. - 
9 D 4 adotado Sp eme 

TR IBUNARS 


no titulo da 


Supremo Tribunal de Justica 
Autos propostos para a sessão de 16 de 
RG | agosto de 1865 
JULGAMENTO QRDINARIO 
Nº 11:068— Relator o exc.=º conselheiro Sequei? 
ra Pinto — Autos civeis da relação do Porto, recor- 
rente a fazenda nacional, recorrídos Anna Maria de 
Magalhães é outros, alguns menores, 
ba so 10:896 Fogo o ea Pameslçias Alves 
Sê-— Autos civeis da relação do Porto, recorren 
Francisco de Assis da bilva Tara steceedldos o 
Ventura e seu marido. ico 
CONFERENÇIA e . 
N.º 6:320— Relator q oxc =" conselheira Sequei- 
ra Pinto— Autos crimes da relação do Porto, recor- 
Em João Luiz de Cárvalho, recorrido o ministério 
pub ico. ' “ 7 ' 1 «sé . -. . = "1a 
Nº 6:081 — Relator o exc =* conselheiro Seabra 
— Autos grimes da relação do Porto, recorrente de- 
ronymo Francisco da Silvs, réu condemnado & pena 
ultima 1 id TA Ae PRÔÊMPIXOS DINIS 
N.º 6:324 — Relator o exc.m* conselheiro Seabra 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o mi- 


| misterio publico, recorrido José Manoel Rodrigues 
chamadas chegaram, sonão excederam ao nu- | 


ilar 


Ma- 


vedo. 
“ Nº 6:162 - Relator o exc =º conselheiro 


ria Custodia, recorrido o ministerio pub iço. 


: " 


ado 


Trib pura Geniraandta di 
C 4 * .. e «ls 
ho sra DE AGOSTO — Dad pa 
BSCRIVÃO MASCARENHAS 
A. Miguel Lopes dé Brito=R Manoel 
gues Pereira de Abreu: 7 [ ed aim 
44. Bento Luis Ferreira Carmo & 0: — R, 
Francisto José de campos. 

- A. A massa fallida de Manoel Ribeiro da Bil- 
va—RR Tguúaciv Josó Marques Braga & O. 
Contestações na fallencia de José Duarto Coe- 
lho da Silva. . hero 


SUAS MSiTUUIISD JU USA didi 


-— BQUELNMIÇAR 


Rodri- 


—- 


' Coltegio de instrução rimaria é se. 
nai na Dra de. au Rider. 


to, dirigido por 
men) no j em 
“Relação dos alumnos que fizeram exame no 
lyceu nacional do Porto. 
INSTRU: ÇÃO PRIMARIA' | 
Alberto Eugenio Ferreira de Queiroz — Antonio 


Narciso José de Ho- 
; fo ces 4 Drs " 


Dissémos que a epidemia se manifestára no Monteiro Braga Luis Jorge da Silva Carneiro — 


momento em que os mi 
musulmanos,que todos os annos fazem a pere- 


se originou nos ranchos de peregrinos, que 
nasceu da sua insalubre agglomeração, não ha 


grande distancia. E com effeito é essa a opi-. | 
s garalo ada no Le | Rstado 


nião mais geralmente espalhada no Levante. 


dias passados n'uma folha que não tem costa- 

mo de se entregar a apreciações muito arrisça- 
as, exprimia-seassim : r 
« Repetidas vezes se tem indagado a cau- 

sa d'estas pestes, por assim dizer intermitten - 

tes outro nós, e a razão das suas investidas 


bastante regulares. Comparando 08 momen- |. 


tos da sua manifestação, o seu ponto ordina- 
rio de partida, com 6 das mortalidades das 
mais numerosas caravanas musulmanas em 
Meca, offarece-se uma coincidencia notavel. 


Já não resta duvida de que estas peregrina- | . 


ções & Arabia sejam a origem d'estas desgra- 
$AS,9 que os peregrinos, se realmente às peates 
não são contagiosas a certos respeitos, não se: 
jam os semeadores de germens pestilenciaes 
que se desenvolvem aqui e alli, atacando pai- 


Ed : “a “ 
zes e individuos de uma maneira tão estranha, »- 


A mesma carta, dando nos conta dos cos- 
tumes seguidos pelos peregrinos musulmamos, 
dá-nos os seguintes pormenores a custo cri- 


res de peregrinos O RTRO ANNO 


“timento do professor. 


Uma carta de Alexandria, que lemos estes | 


| Valle— Approvados. 


gnoel da Silva Moura — =; ada | 
DE PORTUGUEZ 
Antonio José da Motta — Auguste Frúuctuogo 


| grinação de Meca, atravessavam o territorio Monteiro da Silva — Joaquim Luiz da Rosa — José. 
| egypeio. O facto parece fóra de toda a davida. 
D'abi a concluir que a terrivel. enfermidade 


Teixeira do Valle -Manoel da Silva Munra — Ap-. 

rt A dl cn e 
— Ficou reprovado um, que fez exame sem consen-. 
TERCEIRO ANNO DE PORTUGUEZ .. | 

Augusto Frnctloso Monteiro da Nilya ;- Ap-. 


FRANCEZ: 
- Antonio José da Motta -— Augasto Fructuoso. 


Monteiro da Silva— Augusto Julio Ferreira de Quei- |, 


roz — Josquim Luiz da, 
INGLEZ | 

Augusto Fructuoso Monteiro da Silva — José 
Teixeira do Valle Approvados, Cro: 


Rosa — José Teixeira do 


g s 
A 


SD o”. pad Sadapi | 
Augusto Julio Ferreira de Queiros — À ppro- 
vado” + É vesti K AS = quis s SA 
“4"Porto 10 de agosto de 1865. 
bits chao fo. 
===" "sõãõõmíremeeee 
TARTE SCONHEBSGIAR 

de Sb sbt 


Alfandega do Perro, 


| Hendimento da alfandega do Porto 
| ienra ES . ? ddr 4 Ea ti 
| Idem no dia 12.,...0...cesemtoco  B4TZAAIO 

79:1498180 


respachos de exportagãn 
osto tá "a 
RIO DE JANEIRO — Na galera Maris, M. de! 


a 


ot 


ua s- 


“| 


“Brevemente, ião que parece, devem .che-. . 


veis : | Almeida Soares Penso, 6410 litros de vinho; L. J 
«Este anno a caravana mahometana exce- da mars o ancoretas com azeitonas, J.. F, Dias 
deu a cifra de 300:000 peregrinos. | IE uimardes, O sseços com Painço, 
gra Soy . | in NAMBUCO—No brigue Esperança, Fer- 
! E mister ter viajado ou vivido com CStês | roira & P reira, 1149 litros de Diabo Eprog ati arm 
miseraveis para fazer uma ideia d'elles,e sobré- - + »MONTEVIDEU —Na barca Laura, A F. Me- 
tudo ter visto todas as suas infames desordens. ngres, Rig eres de.ginho. apos go? oh bah 
E” mister ter percorrido essa Arabia maldita ! c e p à e ph EPE ir, Da di & 
. es medio Ca, ros d ; OM. mp & Forrester 
para comprebender um pouco a RIVER 05 4541 ditos de dito; Silva & Cosens, 4273 ditos de di. 
soffrimentos do maior numero d'elles. Vede 
então um povo inteiro agglomerado num Boi C.s, 2671 ditos de dito” 
a 


to; Osborn & C.*, 538 ditas de dito 1.€. N Kopke &. 


Rad E End) a ' 


e vindo de mil lugares, perdendo tô . IDEM —No vapor ing. Frankfort, A.J Shore;1, 
EEAPeRA 9 éob coma o 'B + 3 P : t e pa a -| GBA Com livros; Josepha da Silva, 100 cai com, 


Tuta; de Anto-, 
ITC | To com cebolas :F 
800" €. Filho & Silva, IO bois” Cd 
LEITE — Na escona mg: 
Feuerheerd Junior & C.*, 106% litros de vinho, | 
HAVRE—No patacho Iberia, 20 ancços gqm ba. 


ga de sabugueiro é 2 caixas com albumind, + 
47 2 nm sera q" 4 7 q q qt ” As É T. Ê 


n'estes animaes immolados. 
” Sem duvida os restos desses beduinos,que 
Mahomet tanto perseguiu, observam escrupu- 
losamente esta lei da peregrinação, porque se. 


 - Cargas despachadas 
LONDRES — Barca Emilia & Agnes, cáp: Vi-. 


esforçam por furtar alguns carneiros mortos no | A je 
dia da festa. Como quer que seja, este anno fi- . suna, 37896 litros ow 70 pipas'com vinho, 2100 cai. 


VLS pbjca mil carneiros nm ca intas | 188 com cebulas e 20 saccos com rolhas. + 
caram mais de 300 mil carneiros com os intes- | “* IDEM— Guleota bol, . Hllechiena Scholtens,. 


tinos à vista. Julgai, por este conjuncto de cap. Scholtens, 50 caixas com cebolas. 
carne, de sangue e de lixo, que infecção, que | “7247205 ride | 
putrefacção, que de gazes deleterios, que my- | Cargas manifestadas | 
riades de insectos pestilentos! Em summa do C' a por lg ico pe des 
» ársi isa: PT da da... | dor, mestre Silva 340) Jirros de sal avo | 
date o Univemo ro 00 APRE ME dao ECC ne Total, Ent Piedade, mento 
Nos annos em-que os peregrinos são pou - did BM spENap soPuAçÕaR O otro do 
co numerosos comparativamente a este, em|'* “O. E VÁ 1 Vi ri peido Con- 
1 T 1 ] ceição, mes unes, HMriog de sal . 
que os beduinos podem mais facilmente ata- ari M nº 777—Caminha, Hiato Dia Feliz, mea- 
cal-os e roubar os carneiros,em que as influen- | à Mano. 183300 Kilos de milho.” j 
cias atmosphericas são máis favoraveis, em CM nº 778 Aveiro, Hiate Tricano, mestre 
que o mez de Moharrem cahe no inverno, en- | Henriques, 251256 litros de sul 
tão a mortalidade dos perégrinos não augmen- GM no 9-Idem, Rasca Moreira; menti 
ta consideravelmente o numero dos carneiros | Hesriques, 13400) litros de sal, dA 
à | É r C.M nº 78/— Idem, Rasca Flor de Aveiro, mes- 
sacrificados e a peste tem menos probabilida- | tre Dinis, 180000 litros desal MA 
de de se mera Asi este anno gn- pes Suit 7 beira at dad Amizade, 
tes da colera, já se fállava de '30 mil peregri- | mestre Villão, 90000 lítros de sal, 
nos mortos; é mister, pois, atos aos ERR pçs: pers dem, Faso Orapeirgid.'s entro 
carneiros mortos 30 mil cadaveres humanos. | "CM 785 — Figueira Bateira Tentativa mes- 
Coma cholera ficarão sómentecom vida algans | tre Rozende, 144 quintaes de cortiça, 6 barcos de pe- 
infelizes peregrinos, quando se afirma que 
em 5 dias, desde 15 a 20 de junho, o flsgello 
matou 11 mil, e que a mortalidade continta, 
posto que menos intensa! tt 
* Trezentos mil cadaveres de carneiros de- 
golados, 40 mil peregrinos mortos, cujos cor- 
pos permanecem 'amontosdos-debaixo de um 
Eolardentissimo, n'um paiz desgraçado, onde 
so não prática nenhuma das prescripções 
hygienicas mais indispensaveis, eis os factos; 


Y ' é 
DO a a 


dra decale 6 caixas com vidros. 
C.M. nº 786 —Ideu, Eiate Dous Irmãos, mes- 
tran, 110880 litros de sal, 
- CM nº7,87- Aveiro, Hiate Primavera, mestre 
Rocha, 112412 lirros de sal Pe Uta 
C.M nº 788-- Figueira, Hiate Cruz 3.º, mestre 
C.M, nº 789 —La Poilo, Brigue ing. Harmony, 
cap. Bertran, 3100 quintaes inglezes de bacalhau. 
— CM nº7,89A —Aveiro, Hliato Cruz 4º, mestre 
Rocha, 110000 litros de sal é PT, eoiBIU 
AF C.M. n'* 790 —- Figueira, Histe Engano, mestre 
Apt ag Rear: ali * | Simões, uma porção de pedra de cal. ds e 
admittamos quê sejam exageradas tres quar- C.M nº*791 —Idem, Hiate 8. Lourenço mestre 
tas partes, nem por isso deixarão de apresen-;| Vicente, 12 barcos de pedra de cal. .. | 
tar um dos mais borrorosos quadros quea . 594 vol 
imaginação póde conceber, uma d'essas-mons- a a ETA rg pa AFEOR eh ai ADA: 
truosidades que 'depravam a' humanidade e) C.M nº793-— Peniche Cabique Nova Andori- 
que convem extirpara todoo custo.» | “nha, mestre Guuçalves, 29520 kilos de batatas. | 
MNT AT + Biquo o: sa Os Er Do ce Libor dim di aM Ê. tivos db 
JRaetos diversos og à iovas sob cter pe abater do TR avi hds dh 
Na proxima terça-feira deve celebrar mis- 14 


tre 


Fredericke, D: M || 964 


Stholtine, vinho e fructa. 


C Mnº7,92-Setubal, Hiate Leão, mestre Oli- |.-- 


* Completa desesrga 
E osto 11 
CARDIFF — Escuna ing. Alarm, 


— IDEM — Hiate Nova União. 


O a) 


Sermos de enrga 
rei cammnaatoamá Agosto ld 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 


— 


Gemeros despach=dos para 
+» Bata 7" Agosto 10 e no go 
“> Assucar—18 caixas, 489 saccos, 1 quartols, 32 
cunhetes e 7 barricas. 
Arroz — 545 saccos. 
Café -— 31 saccos, 
— — Gomma-41 paneiros. 
“Melaço— 22 barris. 
etroleo—1 barril, 


sono 
= wa w 


ms, 3 


Semeros despachados pola mouza da 
e" qe e: sa 
g 


osto 12 
Garrafas —14400 | 
Linho de fiar—209 fardos 
“Arcos de ferro—10833 feixes 
Chapas de dito —10 feixes 
Botijus — 2 gigos 
Ferro—737 barras e 1107 feixes 
Verguinha — 370 feixes 
Folha de Flandres—69 caixas 
Paus para tinturaria— 1829 
A spaces 1 barril 
Fhosphoros—1 caixa 


= 


4 a ac] Passa 
Weorimento dos vinho a “ 
RR Ei rodeio | redondo 

Agosto 11 


Litros 
NIFESTADO FARA DISPOBIXO 

Vighio o EMO SEARA. o994 
Agiadinto ces cosn desse iso Ss *1006 
CU UrEPAGHADO PABA CONSUNO essi 
Vinho maduro cocoravrpncc pra ora 15320 
e ver: 8 rea cane anca nasaos 8764 
Aguarden Doccorc cre sro copo sado 33 
ES SO qm vIcEá! moça Si ne 
Vinho ode dos ecosdaco voce coo dose é 534 


- DYSPAOHADO PABA NXPORTA 
Vinho serrada, pit gh 
e! a poi pa 


O E ES É ms 
Mercados nacionaes 
rosada sê «o veta, 5 
PORTO 12 DK AGosTO 
4600 a 


Farinha de milho... 


yr o a vi 2620 
Ole add, DESVOL É , a 4900 
». e ta ...4 .e.eus Fa 4 8800 
e FIDOITO . sorcncerecasees do a Ê j 
Der; da Mais. ececco core oso “Sado à a 
DO VELOITO. ,esrecreceroraoo B900 A 4920 
Feijão branco... .cececcorcrro- BIZ) A 4740 
» vermelho...ecccescenvodds 8840 .a 4850 
» rajado. cnonersecceresasa é 30 8 8700 
2 frade asc coros coceraçaos. 2690 a s700 
» amarelo ,.cecereesos cre BIO à 4750 
Milho dá terra '.....cccrcore.o 8580 à 8600 
» * das o A rr “o 
» estrang Mel IPO dora erossassa PZV a 
Centeio. . Prece cones tes poa. 8540 a 8550 
CAVADE. coscboodea snsc are oro DANO QDO 
Batatas (arroba)... ...ccecv. iv 8400 à 4460 
e ita (almude). ses ccceraeess as 45500 a 48600 
—mes et 
“Praça de Lisboa 11 de agosto - 
sendimento da alfandega grando do. +. | 
“Lisboa mé 19 de agosto. .erensaes Rio PRE 
Igm no ia 1. .esceenerseneoora 2088 
k : tetadhatd -— W98564574 
“Ir — 'Cosações olhelnes. *- 
insoripções d'sssentemento, ja-"" . 4 
ro pogo. até 80 de junho & Ta 
TO brares ado AU 485% a 487) 
Ceupons idem, .......cecerce 485, a 487/, 
Titalós de & aoções do banco de PA : Pes 
Portugal =.) »c css. esvervs 0 5 UVg 
Banco Commercial do Porto. ., 2068 a 2585Y 
o po tino SE à nada 
União >...... 02.0...» 12888 1808000 
“> * Alliança. ...cvrerTo CTbB ao 754500 
| Litulos de divida publica jan. . 
Ligo) «cccccererererana ane 1 2.4 
g de divida publica [asues| | 4 n 


“treso Des). .ecec. ci... 10 EM 4 
pápal nodda ED ClGS Gb data 16 a 18 
Cambios .. fi 
eos Bo dl: E 
Londres..... 60 dv... — 
corpo 90 djd.. — 
Parizçser0.. - 100:d/d. o 541 
Hemburgo... 3 m/d., 47 ar 
ABrter da,» 3 m/d.. 42 1/4, 
Osso cs m/d.. 
Napóles:.... 8 m/d.. 686 
Madrid ..... 8 djv.. 930 
Cadin., 4, 327 8 d/y.+. 9 . - 
orm PAR WET +, ' 2 4 , o 


| Fundos estrangeiros | 

Bolsa de Londres em 11de TA 
lidados 89º ,—3 por cento Th 

Bolsa de Pariz em 11 de. 
françez 67,95 —- 4 1/, por cento 97,95. 
* “Bolsa” de Madrid em II do “agosto 
lidados 40,80 —Differidos 38 


>, a ma 


DE ad e  , e - A + 4 
es dra as ET :.» a, 
Te. 


 Conselhó gerar das alfandegas 
resoLUÇÃO K* 280. - 
O, conselho geral das aliandegaas. nzs e? 
Visto o recurso interposto por Henrique Burnay 


a da classificação de papel de cores, contido em 
pure com aro Co Pos - 0. 91 a 108, pro- 


. E 


t lfandega de Lisboa; 
eai Reto do ConfaFêndiaAidE voos ai 


Vistas as amostras que acompanhara o recurso; 


Vistgo artigo, 1)º do degseto de %, de povembre 
de 1860; 
Considerando que o papel em questão é igual ao 
que motivou as resoluções d'este conselho, n.º" 263 o 
, - mm E" Ê Ra , 


Pop ais | 


=| Pi 20 E DOS NUA 
“py Ovnsiderando que nas ditas resoluções so, esta- 
beleegm que o referido papel. Fogo Claeiado como 
papel de embrulho; o 
“º Resolve: AT qorol? euaa ven) 


ifsadores da 
recurso foi bem classificado pelos verificadores da 
alfandega de Lisboa, e está sujeito no direito de DO 
réis por kilogramms, marcado no artigo 124º da 
puta geral das alfandegas, na o pitpel de rembru- 


Artigo unico, O. papel Ea tratao 
os 


de todas 'as ara e quali E 
xy Esta regolução foi adoptada em. sessão do, Je 
lho ela al Degas 229 do sã 8 de 1B68, de 
tando presentes os vogaes — Conde de Avila, presi- 
dente Nazareth, relator— Simas=Abreu — Santos 
Monteiro — Costa—Couceiro + bag 4) 


- Está conforme — Antonio Maria, Conceiro. 


cmi PARTE MARIFESA 
" Porto 13 de agosto da 
Ê ENTRADAS 
PERNAMBUCO 38 diss—Barca Arminda, cap, 
Nunes. varios generos aJ C Ferreira Soares, 
-» PENICHE 2 dias — Cahique Nova Andorinha, 
mestre Gonçalves, batatas 
— FIGUEIRA 2 dias—Hiate 8, Lourenço, mestre 
Vicente, pedra de cal. PM 
- SETUBAL 11 dias--Hiate Leão, mestre Oli- 
veira, sal 8 arroz (so R 
-, FIGUEIRA 3 dias—Hiate Engano, mestre Si- 
Dides. pedra dé cal * ?T! > Ban ist 
“ IDEM 2 dias— Hiate Crus 3º, mestro Amaro, 
dito. at 
BAHIA bb dias — Palhabote Dorval, cap. Con- 
ceição. varios generos a J Lourenço Alves x 
a SETUBAL 6 dias — Hiate 
tre ESET DR a P ho. ing; 8 
ERRA A 20 dis — Patacho. ing. Swan, 
cap. Pike, aduella a H. R. Tesgo Pr 
e SaniDas 
LIVERPOOL — Vap. ing. Franckfort, cap. San- 
drey. vinho fructa egado. 


LONDRES — Graleota hol. | . Soholting; cap. 


ovo Primavera, mes- 


eles 
» Adem 13 desgosto. ... 
mo AP 8 M MEIA DQRAS DA qa, rr 
Fica fóra da barra : | | R 
Barca S. Juão. | 
Vento S. (fresco) e o mar bom 


Pai 


A barca S João vem de Pernambuco em 46 dias 


com assncare. qutres generos a M..G, Soares, 


Est 


“Tevimento miaritimo de diversos exo.: o composto exclusivamente do regenora- | otar tia 
' ? | dores, | Ro 


portos o reino 
a Figuo a 7 de agosto 


*— PORTO—Hiate Felismino, mestre Oliveira, va: 


7 DEM-—Hiate Engano, mestre Simões, dito. | migos da fusão lovar 


IDEM—Hiate Franco & C.*, mestre Rodrigo, 
dito. Braga do. | 
IDEM —Rasca Assumpção, mestre Leitão, car- 


Ga da praça. à 4 
“IDEM —Cabique Senhor Jesus das Almas, mes- 
tre Crus, lastro. Co + 
' IANNA—Brigue suec. Magnus, cap. Kreitz, 
ferro. w?ra + E se bed , 


; BAHIDAS ã 
— + PENICHE —Cahique Encantador, mestre Reis, 
Tod ur ó to * di 4 Toa , Fes A Ê. 


[| $- o» , E fa 4 
VILLA NOVA DE PORTIMAO—Cabique Se- 
nhor Jesus das Almas, mestre Cruz, sal. =. 
Idem 8 “ 
ENTRADAS 
“. CEZIMBRA-Cabique Senhora do Carmo, mes- 
tro Vieira, sardinhas  * 


SABIDAS 
LISBOA —Bateira Izabel, mestre Santos, varios 
“Eeneros 
PORTO—Bateira Tentativa, mestre Rozende, 


pedra. 
»  CARRIL — Caxamarim hesp. Eduardo Marin, |. 


mestre Amoedo, móz. 
Idem 9 


ENTRADAS 
PORTO —Rasca Leôn, mestre Gaspar, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 
| Idem 10 
Não entrou embarcação alguma, 
BAHIDAS | 
PORTO —Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro, pe- 
dra. em x 
IDEM — Hiate 8. Lourenço, mestro Miguel, 
ita sa rg 


ER DEM — Hiate Engano, mestre Simões, dita. 
Caminha 8 de agosto 1 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
ro Idem 9 o 
1 Não entrou embarcação alguma, 


BAHIDAS . 
- PORTO —Hiate Dia Feliz, mestre Mano, mi- 
O. o ! 
Idem 10 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


86d Sd to” 4 JS sf 
Movimento maritimo estrangeiro 
“tom relação a portos de Portugal 


| BAHIDAS 
Bdeagosto Do Havre, o vapor Ville de Lisbonne, 
ser para Lisboa. | 
- HAVRE bde agoste—Destinam-se para Lisboa: 
Sanfa Oruz, a sahir em 8 do corrente; Josephine, em 
24; para o Porto, D. Fernando, em 16 do corrente; 
1 de setembro. - 


Eugenio, em 


 Welegraphiaclcetrica 
- (Dirigido"& Associação Commercial) 
Lisboa I2 de agosto 
ENTRADAS 


LOANDA E ILHAS DES. THIAGO E 8. 
VICENTE 47 dias—Corveta a vapor Sá da Ban- 


ab HAVRE 5 dias—Vapor fr. Ville de Lisbonne. 

ODEssa E CONSTANTINOPLA 54 dias— 
-Lugre Acaso, , Ss eras a | 
-»NEW-PORT 14 dias—Escuna ing. Mary Fan- 


ny. 
: RIO DE JANEIRO 62 dias—Gralera Castro 


nes er da * BAHIDAS | 
RIO DE JANEIRO — Patacho Alliança.: 
c— Corveta a vapor Sagres. » 
HAARDINGEN—Galeota hol. Now Warts. 
PORTOS DO ALGARVE— Vapor Victoria. 
LIVERPOOL — Escuna ing. Lord Manchester. 


OBSERVAÇÕES METROROLOBICAS 


UBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESUHOLA 
+  MEDICO-CIRURGIÇA DO PORTO 


É metro Anem. da athm, 
“ R'| Altura Estado 
Ê e do eae) 
em mi e do 
| metros | tempo 


Nublado 


pa] at | 18,3 | 90 | 050 


a w277 | 213 | 


82 | so | a Tdém 


a, ima temperatura 24. 


-; 
e “a 

à qoke 
. - 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
) " D. LUIZ 4 


a 739 


“ab Nato 


ntônio.... 
—— | Temperatura maxima, ,; .. 


7" À Temperatura minima. ....(. 16,8 
— | Lisboa=chão. Oftel R 
Porto— de pequena vaga. 
ueira — uco sgitado. 
“Lagos—. Bão. as 
: “| Villa Resl—estanhado. 
si U AD MD a” 
- 4s alturas barometricas 
pe nivel do mar. - 
beervatorio meteorologico do infante D, Eni 
—U director, Fradesso da Silveira | 


e a 
"| Woletim meteor eo 
| Edo deshia a persa é ic 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIZ uM 11 DE 
| AGOSTO 
O vento está geralmente fresco nas costas de 
Provença, e E. forte em Antibes. Mar de vaga em 
Cette e Toulon, e de grande vaga em Antibes. 
-- Bom tempo na Italia. 
eras dh em pes em 12 de agosto. | 
chegaram os te mas de Hespanh 
de Portugal) AE Rb bico 1 na 


CORREIO DE HOJE 
o» Lisboa 12 de agosto 


— (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Estado do mar' 


São correctas e redu- 


Vai grande agitação nos campos politicos. 
A crise deveem poucos dias ter ums solu - 
ção. Qual ella será ninguem póde dizer com 
segurança. | 
- O governo reune hoje os seus amigos na 
secretaria do reino. Diz-se que lhes vai pedir 
que não faltem no dia da eleição da presiden - 
cia e annanciar-lhes o adiamento em seguida 
áquella eleição. . 

O marechal Saldanha acha-se em Lisboa e 
tem sido muito visitado. Homens de todas as 
feições politicas teem ido ao Hotel de Bragan - 
ga comprimentar o nobre duque, que é hoje o. 
personagem mais festejado d'este paiz. | 
insistencia 0 boato, que correu ha dias, de ter 
ido o snr. Fontes a Cintra propor ao marechal 
a formação de um gabinete presidido por E, 


. 
o 


pode tor Gado seja” irei A do pre 


a 


Asseverando esse fao 


do e snniquillal-o. 


fusão não iria ao poder. 

Outros amigos do governo, terh mais medo 
de um ministerio presidido pelo snr.'duque de 
Saldanha, do ?que composto, exclusivamente 
de homens da fusão. | 

Ninguem se entende n'esta Babel. 

Hoje a junta preparatoria pouco fez. 

Em virtude de uma resolução: da camara, 
a primeira sessão da junta será na quarta-feira 
da proxima semana. 

Os deputados quizeram'aproveitar o feria- 
do de terça-feira, e por accordo de ambos os 
o: da camara foi tomada aquella delibera- 

7 


Hoje quando o snr. João Antonio de Sou- 


sa, deputado eleito por Loulé,acabava de subir 
a escada da camara dos deputados e se dispu-. 
nha a entrar no corredor, foi agredido pelo 
[enr. Manoel Quaresma Limpo Pereira de La- 


cerda. 7 

Deu causa ao conflioto uma corresponden- 
cia que o snr. Sousa fez publicar hontem na 
«Gazeta de Portugal», contra o snr. Quares- 
ma. 
Este cavalheiro julgando-se ofendido com 
as insinuações dirigidas contra elle pelo sur. 
João Antonio de Sousa, pretendeu tirar um 
desforço e foi procurar o nr. Sousa á camara. 

O enr. Sousa ainda não tinha chegado e o 
sor. Quaresma aguardou a sua vinda. Como 
o snr. Sousa se demorasse, resolveu-se o gnr. 
Quaresma a deixar o palacio das cortes e quan- 
do foi abrir a porta que dá para a escada en- 
controu-se de cara a cara com o snr. Sousa. 

Trazia o snr. Quaresma a «Gazeta de 
Portugal» fechada na mão,e ao ver O seu con- 
tendor deu-lhe com o periodico na cara, 

Seguiu-se a essa aggressão uma luta, que 
podia ter fataes consequencias se não acudisse 
gente e não separasse os dous encarniçados an- 
tagonistas. | 

Como a sessão ainda não estava aberta, os 
deputados que estavam nos corredores dirigi- 
raún-se para 0 lado da escada e como era na- 
tutal a balburdia foi grande. 

Por uitimo, alguns membros da camara 


[foram pedir ao snr. presidente decano, que 


mandasse prender o aggressor. O snr. presi- 
dente mandou chamar o official da guarda e 
este prendeu osnr. Quaresma. Foi expedido 
um officio à authoridade administrativa dando 
conta do occorrido e quando o sor. Quaresma 
ia debaixo de prisão para o governo civil o 
snr. barão do da afhançou-o e o nr. Qua- 
resma foi posto em liberdade. 

O escandalo foi monumental e oxalá que se 


'|nãorepita para dignidade da camara e garan- 
tiada inviolabilidade do deputado no recinto 


da representação nacional. . 
O sor. Quaresma 
nisterial em Loulé e 
de Souza derrotado. 
Provém d'ahi a animosidade que existe 
entro s. 8:* 6 0 gnr. João Antonio de Souza. 
Annuncia hoje o «Commercio de Lisboa», 
que suspende temporariamente a sua publica- 
ção, promettendo aos assignantes resurgir 
no principio do proximo mez de setembro. 
— Affirma-se, que na proxima quarta feira 
começará a apparecer novamente a «Opinião». 
Será folha official e seu redactor principal o 
snr. José Eduardo de Almeida Vilhena. 
"As condições apresentadas, segundo se 
diz, pelo snr. Vilhena são:—não haver retri- 


buição para os redactores;—o pessoal da re-. 


dacção ser escolhido 
confiança. - * 

- “Tambem se falla no apr. Luiz Filippe Lei- 
te para redactor d'aquella folha semi-official, 


por s. s.* e da sua plena 


"|porém esse boato não tem tanto credito como 
'|o primeiro. | voo e 
Parece que será nomeado ajudante de 


campo de El-Rei D. Fernando, o comman- 
dante do batalhão de caçadores n.º 5, o snr. 
D. Francisco de Mello Breyner. S. exc.* vao 
substituir o sor. conde de Sarmento, que fal- 
apo grp | Ê ã 
- Fárão lu o pela morte do snr.conde 
Rilvhsgdis-di qua Lock Dnciendo o sor. D.An- 
tonio de Mello Breyner, actualmente em com- 
missão, em Italia. 

Os leitores devem estar lembrados que em 


noticiei, que sabendo a commissão industrial 
“| de Lisboa, que algumas camaras municipaes, 
' [do Algarve e do Alemtejo, tinham deliberado 
- [mandar á sua custa os productos que os indus. 


trises, d'aquelles municipios, destinassem á 
Exposição, resolvera pedir á camara munici- 


| palde Lisboa que, imitando o patriotico exem- 
plo dado por aquellas municipalidades, con- | 


corresse com alguma quantia para coadjuvar 
a commissão industrial, na remessa de alguns 
productos de expositores da capital, para a 
Exposição do Porto, 

-» A camara municipal, depois de passados 
bastantes dias, resolveu responder 
que o dignissimo presidente da commissão lhe 
dirigiu. 

Eis a cópia da resposta da camara que é 
curiosissims: . 

«Camara municipal de Lisboa — secretaria ge- 
ral—1.º repartição n.º 600 Il =* e exc.=* snr,—Ten- 
do sido presente na camara municipal de Lisboa o 
officio de v. exc.* datado de 18 de julho proximo pas- 
sado sollicitando na qualidade de muito digno presi- 
dente da commissão encarregada de cumprir o pro- 
gramma da Exposição Internacional, para remetter 
directamente, e por sua conta, para o palacio de 
crystal do Porto, os productos das diversas indus- 
trias, que a camara houvesse de auxiliar a referida 
commissão com algum donativo por isso que ella não 
tinha disponiveis os fundos necessarios: a mesma ca- 
mora havendo-se occupado na sessão de hontem d'es- 
te assumpto, é vendo que pela disposição do artigo 
156 do Codigo Administractivo não estava authorisa- 
da a fazer despesa alguma que não estivesse consi- 
gnada no orçamento annual, com quanto muito dese- 
jasse concorrer para um fim tão justo, vê se na im- 

ssibilidade de satisfazer ao pedido; o que tem a 
onra de assim o communicar a v. exc*, — Deus 


“| guarde a v, exc*, Camara 8 de agosto de 1865. — 
| Lilm exc.=º snr, conselheiro Joaquim Henriques Fra- 


desso da Silveira. — O vice-presidente João de Mattos 
Pinto. | 
ra + 
da Silveira d'este modo : 5 


Exposição Internacional de 1865: — Commissão 


de Lisboa: —Ill,=* exc =* snr.;:— Annuncia-me v. exc.º 
nó officio que se dignuu dirigir-me em 8 do corrente, 
que a exc.* camara obedecendo á disposição do art. 
156 do codigo administrativo, não abona a quantia 
que sollicitei para facilitar a remessa de productos 
de Lisboa para a exposição do Porto. 

Lamentando que se não realise o abono e agra- 
decendo à exe ”* camara os bons desejos de que v. 


*exc.* no dito seu officio me dá noticia, tenho para mim 


como compensação a certeza de que a exc* camara 


tem cumprido 6 ha-do cumprir a ler, respondendo as- | vá. 
, gim victoriosamente aos que pretendem accusal-a por gun 
Toma mais força e espalha-se com notavel não ter sempre obedecido á mencionada disposição do * 


artigo 156 do Codigo. | 
E' motivo para mim de grando satiafação saber 
ue a camara so poderá plenamsate justilicar o as- 


to pre ndem os à - 
iai do novo par 


Alguns deputados que apoiam o governo 
declaram publicamente que votariam contra 
elle âmanhã se tivessem a certeza de que a 


tinha sido candidato mi- | 
foi pelo snr. João Antonio” 


ao officio, | 


esse officio respondeu o snr. Fradesso |. 


| 
“% 


m o. 


sa 


e 
a. 
us 
A 


to da 


Deo exc.”*gnr, presidente 


Henriques! esso da Silveira. 
1º Haverá m ' 
para acamara? o. 

"Será certo que ella tem admittido empre- 


gados e augmentado vencimentos, e feito des- | 


pezas de utilidade duvidosa, contra a letra é 


o espirito d'aquelle artigo do codigo quo ella | 


invoca ? | 

* Parece-me que a camara andou com menos 
prudencia negando a diminuta quantia que se 
lhe pediu. . | o) 

Chegou hoje,finalmente,a corveta de guer- 
ra «Damão». 

Veio de Angola e traz 74 dias de viagem. 

Ha noticias de Macau, que pouco adian- 
tam ás ultimas recebidas. 

Tinha sido apresada por uma canhoneira 
ingleza a lorcha nacional «Maria do Carmo», 
suspeita de crime de pirataria. Quatro homens 
da tripulação eram portuguezes. Foram en- 
tregues á authoridade competente e já hão-de 
ter sido severamente castigados. | 

E' accusada a tripulação de ter apresado 
peidos heiioos, roubado o que ia dentro d'el- 
es, assassinado as suas tripulações e ter incen- 
diado algamas lorchas. 

"A descoberta de portuguezes indiciados no 
crime de pirataria causou, como era de espe- 
rar, desagradabelissima impressão em Macau. 

Consta que o snr. Bernardino Barros Go - 
mes vai fazer uma viagem scientifica á Alle- 
manha. 
Sei que da mosdajmandada cunhar para 08 
Açores, uma parte está prompta, e continúa o 
trabalho d'essa amoedação, que dentro em 
pouco estará completamente terminada. 

Parte do dinheiro que ha-de ir para os 
Açores já está encaixotado e prompto para 
seguir em qualquer navio que para alli parta. 

Consta que foi nomeado juiz de direito na 
comarca de Quilimane, o nr. Vicente Maxi - 
mo da Silveira, delegado do procurador regio 
em Cabo-Verde. EU 

Diz-se que o decreto da nomeação é muito 
honroso para o snr. Silveira, porque menciona 
os bons serviços por 5. s.* prestados'na ques- 
tão da barca «Ferdinand Denis.» | 

O snr. José Feliciano de Castilho concluiu 
a traducção da «Pharsalia de Lueano» em 
verso heroico portuguez. A traducção, que 
deve ser esmerada, será acompanhada de no- 
tas muito importantes, 

No armazem dos depositos da alfandega de 
Lisboa existem, além de muitos volumes que 
pertenceu a espoliose bagagens, 6814 saccas 
de café, 3741 ditas de arroz, 2030 ditas de 
cacau, 5548 ditas de urzella, 3795 ditas, 1182 
barricas e 103 caixas de gomma copal, 348 


gamellas de cera, 2505 pontas. de marfim, | 


3498 caixas de chá, 156 rolos de salsa parri- 
lha, 154 paneiros e 146 barricrs de gomma 
do Brazil, 1026 saccas de pimenta da India, 
8927 ditas de ginguba, 369 pontas de abada, 
g finalmente centenares de volumes pertencen - 
tes a espolios, encommendas e bagagens. 

- Sahino premio grande da loteria cuja ex- 
tracção se verificou hontem a um logista da 
rua dos Capellistas que vende bilhetes da lo- 
ORI TES Ars Us 

- Já tinha começado a andar a roda quando 
na loja entrou um individuo e pediu um bi- 
lhete. O dono da loja apresentou os dous uni- 


cos que tinha. O comprador pagou o que esco- 


lheu eia a retirar-se, quando o passo lhe foi 
embargado por um alviçareiro que precipita- 
damente entrou na loja. | 

Vinha o homem da boa nova dar parte ao 
logista, que entre 0s seus bilhetes havia um 
que tinha sido premiado com a sorte grande e 
pedir as alviçaras em recompensa dé tão. feliz 
noticia. E cacém â 
"Imagine-se a alegria do logista ao ver 
que o bilhete que o individuo tinha deixado 
era aquelle a que competia os 7:0002000 réis! 
O desapontamento do comprador devia, ser 
grande. E 
O «Diario» nada traz de importante, ” 


CORTES 
Camara dos snrs. deputados. 
7.» Sessão preparatoria em 12 de agosto 

(PRESIDENCIA DO BNB: VISCONDE DOS OLIVAES) 

Ao meio dia e tres quartos vetificon-se pela cha- 
mada estarem atras 110 snrs. deputados, 

Acta Mprconndo. 

- Osmr.B | 

tres documentos relativos á eleição do circulo n * 104, 


Alcobaça, que lhe foram mandados pelo centro pro- |. 


rege de Alcobaça; e pediu que fossem'enviados 

commissão respectiva, 

E O xp eRaaico parieeipom que la Diniz 
ieira falta ão de hoje, e a mais algumas por 

incommodo de babe. al Ai 74 iã 

O snr. Levy mandou para a mezs um requeri- 
mento, pedindo ao ministerio do reino a ge 
a que se procedeu sobre à eleição na assembleia de 
Gulfes, circulo de Tavira. e! 

.  Qeor. Lopes Vieira mandou para a meza o pa- 
recer sobre a eleição do circulo de Leiria. | 

“ Ospr. Ricardo Guimarães mandou para a meza 
o parecer sobre a eleição do circulo de Porto de Móz. 
TIRAS, ompauivo DIS! TIM 

Continuação da discussão dos pareceres de 
commissões. Ta 
Entrou em discussão o parecer B do n.º 1, | 
Foi approvada s parte relativa ao circulo n.º 8, 
Vianna do Cestello. 

O snr. Quaresma mandou para a mesa os pare- 
ceres sobre os diplomas dos snrs. deputados eleitos 
pelos circulos 8 e 25. » 24 

Foram approvados. | ae 

Tambem doi approvada a parte relativa ao cir- 
culo n.º 9, 1.º de Braga. cid | 

O snr. Quaresma mandou para a mesa os pare « 
ceres gobre os diplomas dos snrs. deputados eleitos 
polos circulos n ** 9 e 29. | 

Foram approvados. 

Seguidamente foram approvadas as partes do 
parecer, relativas nos circulos n.º* 10—-2.º de Braga, 
e 14, Villa Verde. 

Passou se á discussão do parecer, pertence À do 
n.º 2; e foram spprovadas sem discussão as eleições 


a que se refere, e são as dos circulos n.º” 53, Agueds, | . 


80, 8. Pedro do Sul; 87, Ceia, e 100, Proença a Nova, 
" Beguiu-soo parecer pertence A do n.º 3; e foram 


approvadas as eleições a que elle se refere, e que são | ' 


relativas. aos circulos n.”* 103, Pombal; 107, Almada 
e 110, Belem, - ai 

O snr. José Tiberio mandou para a meza,.mais 
alguns pareceres da primeira commissão de poderes. 
-— - Passou-se'á discussão do parecer pertence B do 
n.º 3,0 foram spprovadas as eleições: a que elle: se 
refere, é são as dos, circulos n.º' 111, 1.º de Lisboa; 
149, Loulé; 160, Silves; 151, Villa Nova de Porti- 
mão; 162, Lagos; e 161, Magdalena. 
Passou-se à discussão do parecer pertence C'do 


n.º 3 sobre a eleição do circulo n.º 189, Mente-mór-o- 


novo. 
" Seguiu-seo parecer pertence D don * 3; e foram 
approvadas as eleições a que se refere, e que são re- 
lativas aos circulos n º* 162, 1.º de Ponta Delgada; 
168, 2.º de Ponta Delgada; 164, Ribeira Grande; e 
165,- Villa Franca do Campo. | 


Rar 


Foram approvados alguns pareceres sobre os di- 


plomas de alguns surs. deputados, cujas eleições já 
foram approvadas. 
O snr presidente observou que não havendo pa- 
receres sufficientes para entrar em discussão, lembra- 
que. talves fosse melhor não haver sessão na-so- 
4-IBITA. 


gimento, se entrasse na discussão dos pareceres que 
hojê foram distribuidos e que não offerecem duvidas 
Depois de algumas considerações dos sars Men- 


seguro 4 v.exc* que não psrderei as occasiõas de pro- des Leal, Quaresma, Pereira Dias, Mello Soares e 


À tificação, conão convem aos interesses e José de Moraes, resolveu 
amara, que eu sinceramente respeito. —' não houvesse sessão 


este officio uma ironia pungente| 


“imperador. 


. F. de Abranches mandou para a mesa | 


O snr. Mello Soares propoz que dispensando o re- 


O enr. presidente 


4 o aa 4 


evantou a sessão . Ú 
“ Eram 2 horas eum quarto da tarde. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid ado Pariz de 9, de Lon- 
.dres de 8, do Havre e Bruxellas de 7. 
PARIZ 


8 — O «Monitor» publica uma 


| comunicação do governador da Cochinchina, 


na qual este manifesta que desde que se esta- 


beleceu alli definitavamente a administração 
e regimen do governo francez, tem augmen- 
tado consideravelmente a influencia moral do 
mesmo governo entre aquelles indigenas,e quo- 


tidianamente se vão submettendo ao governo 


constituido não poucos chefes arabes. |. 

MARSELHA 8. — Escrevem de Roma 
que o governo pontifiício ordenou que os na- 
vios procedentes do Oriente e de Marselha 
façam de quatro a sete dias de quarentena no 
porto de Civita-Vecchia, 

PARIZ 3 — Alguns periodicos afirmaram 
que, na certeza de que se reconciliarão às cor- 


tes de Roma e Florença, o governo imperial, 


supprimiria a embaixada franceza n'uma das 
duas cidades, encarregando a um só embaixa- 
dor a representação do imperador ao mesmo 
tempo junto de Victor Mamwoel e do papa Pio 
IX. Esia noticia carece de todo o fandamento. 

Em todo o caso a França terá sempre um 
reprêsentante junto da Santa Sé. 

VIENNA 8. — Confirma-se que depois de 
demoradas conferencias com o imperador 
Francisco José, o conde de Bloome foi autho- 
risado para voltar a Gastein, residencia actual 
do rei da Prussia. Este novo passo dado pela 
Austria poderá facilitar um arranjo definitivo 
e impedir que se rompam as relações: diplo- 
maticas entro as duas grandes potencias alle- 


mães. 

- | LONDRES 8 — S.M. a rainha Victoria 
partiu para a Allemanha. Diz-se que visitará 
a Belgica, Prussia e Dinamarca. 

ALEXANDRIA 7—Nubar-Pachá partiu 
para Paris. Assegura-se que vai tractar de 
uma nova questão relativa à abertura do ca- 
nal maritimo de Suez. 

O colera declina. 

YORK 29—0 governador do Tennegse 
requisitou tropas para manter a ordem nas 
eleições. 

O partido separatista está fazendo grandes 
progressos na Carolina do Norte. 

Assegura-se que o general confederado Kir- 
by-Smith s6 entregou e que o governador de 
Santillogai lhe concedeu a liberdade sob pa- 
lavra de honra. 


TELEGRAPHIA 


(Do nosso correspondente) 
“LISBOA 12 48 11H. E33 M. DA, 
-—  NOUTE | 


À reunião ministerial esteve bastante con- , 


corrida. aa 

O snr. Fernando de Mello lembrou a ne- 
cessidade de tomar qualquer deliberação em 
sentido contrario à proposta do snr. Fon- 
tes. 


o gabinete depois da eleição presidencia da 
camara electiva. p era 
O snr. conde de Avila respondeu à per - 

gunta feita pelo snr. Santos Silva, que o sur. 
conde de Lavradio vinha a Lisboa gosar ali- 
cença que lhe tinha sido concedida e não pa- 
ra resolver a crise. n E 1) 

O governo alludio á conveniencia de addia- 
mento das camaras. 

Não se tractou da presidencia. 


IDEM 12 

MADRID 412—Foram d'aqui algumas toi- 
lettes para a rainha,o que dá lugar a suppor- 
se que tenha lugar a fallada entrevista com o 


YORK 3! — Johnson está alguma cousa in- 
commodado. | 

As eleições de Richmond foram annulla - 
das. b. 6 
O vapor «Glasgow» foi a pique no dia 31 
de julho. . | M 

A divida federal era no 4.º de julho de 
2756 milhões de dollars. 
Muitos separatistas eleitos pela Carolina 
do Norte combatem a reentrada da Carolina 
na União. . 

O ouro estava a 144. 

O algodão a 48. 


MADRID 12: 


- | 


DE AGOSTO A'S 10H. E 20 
M. DA MANHA | 
— VIENNA 414— Um telegramma de Saltz- 


burgo diz que o imperador era alli esperado 


sabbado, e que irá domingo a Gastein. 

A «Gazeta de Augsburgo» diz que Bis - 
mark pediu aos Estados medios a neutralida- 
de do exercito no caso do conílicto: os Esta- 
dos medios tentam uma mediação. 


PUBLICAÇÕES. LITTERARIAS 
Bibliotheca dos dous Mundos 
A SAN FELICE 
POR ALEXANDRE DUMAS 
(Traducção de Manoel Pinheiro Chagas) | 


1.º e 2.º volume, para os assignantes....,. 


NA LIVRARIA MORE' 


Attenção 


SAUDADES DO RIO DE JANEIRO 
POLKA PARA PIANNO 
Por o joven planista Hernani 
Braga 
Edição ilustrada com o retrato do author 


“sa CHA-SE & venda na livraria do sor. Jacintho 


; Antonio Pinto da Silva, rua do Almada n. 
134 — Porto. (8175) 


dt O 
"Oprégador catholico 
COLLECÇÃO DE 24 SERMÕES INEDITOS' 
" a «POR o a b 
Francisco Soares Franco Junior 
“Um vol., 8.º francez, de 456 paginas... 15200 rs. 


ENDE-SE na livraria do Viuya Moré, editora. 
| (8081) 


a « “ 


" ESPECTACULOS. 


— Domingo 13 de agosto 
8. JOAO —Compunhia do Gymnasio. — Récita 
extraordinaria, — A comedia em 8 actos — PRC- 
CADOS Dá MOCIDADE -—A comedia em um 
acto—OS PROJECTOS DE MINHA TIA. — A co- 
media em 1 acto -O DIABO ATRAZ DA PORTA, 
—A's 8 e3 quartos. 


-Bg que na segunda feira 
, que eu E +86 foi regeitado o requerimento 
eus egaçio a v, 6xç.*—Lisboa 10 de agosto de 1865. do enr. Mello Soares. | | 
— JL da camara municipal, 


II dando para ordem do dia de 
de Lisboa. — O presidente da commissão, Joaquim q 


uarta-feira a continuação da que vinha para hoje, 


Xarope de phellandrio composto, 


“rua desS. Vicente, 31 e 33—Lisboa. 


> 


» 
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f 
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(DES posta 


Leilão de dous ricos espelhos 


dor Sala, rua de Santo Antonio, dous ricos es- 
pelhos com moldura de exquisito trabalho. 
Podem alli ver-se desde já. (8348) 


ALUGA-SE 


dio 


(3343) 


pessoas durante o tampo da exposição os 


| quaes terão bom tractamento: quem se qui- | 


zer utilisar póde dirigir-se á mesma casa. 
(3134) 
»' Attenção 


se acha estabelecido o hotel de Mrs. Castro, 


rido, Offerece proporções ainda para maior 
desenvolvimento, é situado á vista da Praça 
de D. Pedro, aonde se acha a estação central 
do caminho de ferro no Porto. Tracta-se na 
rua de D. Pedro n.º 13. (2887) 


Muita attenção 
OB-ARRENDA-SE a propriedade e tras- 
? passa-se definitivamente como sa acha 


montado o hotel de Mrs. Castro,estabelecido: 


na rua do Sá da Bandeira n.º 30, em conse- 

quencia do fall-Cimento de seu marido. 
Tracta-se na rua de D. Pedro n.º 143'0u 

na Reboleira n.º 50. (2889) 


À LUGA-SE desde já até o S. Miguel de 
à 1866 a casa apalsçada, com cocheira, 
quintal e agua, na-rua do Pombal n.º 120, 
122 e 124, perto do Palacio de Crystal. Pó- 
de ver-se todos os dias não santificados desde 
as 11 horas da manhã atéás 6 da tarde, 
Tracta-se do seu ajuste na rua dos Ma- 
rinheiros n.º 65, em Villa Nova de Gaya, ou 
nesta cidade na rua de Santa Catharina n.º 
80. | (3319) 


Casas para arrendar 


LUGA-SE uma casa na rua da Piedade, 
com acoromodação para grande familia, |. 


com quintal e boa agua. R 

Aluga-se outra com commodos para pe- 
quena familia: quem pretender póde fallar 
com Agostinho Moreira dos Santos, na mes- 
ma ruan.º 160. 


priedade de casas e grande quintal, no 


| melhor sitio de Lordello do Ouro, ao pé: da 


igreja, com muito, lindas vistas e frentc para 
a astrada da Foze Mathosinhos, falle com 


| suadona, na-rua de S. João n.º 105 e 107. 


(2727) . 


"Casas para alugar 


Junto á estação das Devezas estão-se aca- 


bando ds construir duss moradas de ca-|. 


O governo declarou que-se complétaria SAS com bons commodos para familia; teem 


espaçosos quintaes ue oferecem lindas 
vistas e recreio, e tambem teem cocheira e 


| Doas lojas: aluga-se tudo junto, «u cada ums 


das casas separadas, e a quem convier sem 

as lojas nem cocheira ficam muito commo- 

dasno preço. - | 
Tracta-se no café proximo ás mesmas, 

| | decida (3077) 


Salão. para armazem de modas ou 


outras fazendas 
'LUGA-SE na rua da Fabrica n.º 21, proxi- 
mo á quina da rua das Hortes, um gran- 

de salão. (3074) 


LOJA | 


ROBRE-ALUGA-SE uma boa lojs com arma- | 2566 em 
ESTABELECIMENTO DE PENTIETRO E 


ção na rua Formosa n.º 331, frente do 
Bolhão. Tem commodos para familia. 
(2857) 


LUGA-SE uma loj3 na rua da Madeira que 
serve para deposito de vinhos ou lenha. 
Quem a pretender falle na mesma casa n.º 
119. (2892) 


AQUUGASE um armazem proprio para sal'e 

*' por cima um celleiro e segundo andar 
da mesma casa na rua da Lada n.º* 1126 
114, junto ou separado: falla-se na rua das 
Flores n.º 320. "0 10 (3166) 


A LUGAM-SE desde janeiro do proximo an- 
| no por diant», os armazens que actual- 
mente occupa em Villa Nova no sitio de Rei- 
miro,0 snt. Gokburo Smiths e G.* 


Estes armazens, de lutação de 1500.a |. 
1600 pipas, communicam entre si, tem agua | 
de bica e tanques, pateo » salão para tanca- 


ria e escriptorio; estão proximos do riõe li- 


vres de:cheias. 


Tracta-se com seu dono Carlos Maria da 
Paiva Ribeiro, no largo de S. Domingosn.º 
44 ? (3268) | 


Rosa 
NSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica: dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. | 
- Este xarope é de reconhecida utilidado 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito... 
Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 


so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos - 


podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do sur. 
(Rio José-de Passos, Praça -de D. Pedro 
n.º 113. | 


Rosa, rua de S. Vicente n.º 31 e 33. (350) 


Pomada do: dr, Queiroz O Gaio, nchus 
| provincias do Minho, Traz'os' Montese Beira, 
“com abatimento de preços para os-comorado- 


JEMEDIO infallivel, experimentado ha 
*V mais de 40 annos, para cursr impigens 
e outras doenças de pelle. | | 
Vende-se no Porto na pharmacia do sur. 
F, B; dos Santos, rua de Santo [Ildefonso n,ºº 
61 a 65. D-posito geral na pharmacia Rosa, 


(2) 


E“ o dia 30 do corrente mez de agosto. 
“= vendem-se em leilão, em casa do doura- 


|130, Cima do Muro, 131 


Ufpscrintorio bom na rua dos Iaglezes n.º 


O café de Villa Nova de Gaya, rua Direita | 
n.º 99, haverá commodos para 6 até 8 


GO B=ARRENDA-SE a grande proprieda- 
de na rua Sá da Bandeira n.º 30, aonde 


em consequencia do fallecimento de seu ma- 


| (3231) |. 


QU! quizer arrendar uma grande pro- 
N ESTE estebelecimento,o publico emcon- 


| 
| 


n.º 2li. 


E . 


Pão trigo mais barato 


padaria mecanica da rum Formosa, 


NA paderia mecanica d 
“A junto & praça do Bolhão, vende-se. 


Pães gtandes de 459 gram. (arratel). .. 40 rs. 

Ditos equenos” 1 cad Ta Td LES x gp > ds. 

““maisfino » e BOrs. 
| » à “> ... 35 PS. 


Ditos de semea 

- Continiia-so a vender na mesma pada- 
riá, bolachinhas' e biscoutos finos, doces e 
de agua é sal, de'differentes qualidades a 
fetios, a preços rásoaveis. — + [2405] 


- 


ALAME hamburguez, fresco, da primeira 
qualidade, por kilo a 18500 réis. . 
Vendem-se na mesma c=sa varas de Flan- 

dres para mastros de bandeiras. (2878) 


Venda de agua 


| br eat uma porção da sgua aproxi= 
madamente 3 anneis ou 24 peanas, 
existente na quinta de Salgueiros, adinnte 
da alameda da Lapa, onde passa o aque-ucto 
de Paranhos para o qual a dita agun está 
correndo. | nie Mad 

O procurador Manoel Maria Ferreira de 
Carvalho,na rua do Pinheiro n.º 46, dá todos 
vs esclarecimentos necessarios, e receb- as 
propostas qua se fizerem. (2393) 


VENDE-SE na quinta do 
“ Van-zellor em Ramnalde 
uma vacca de raça Durham 
- Es” com cria (femea). 

Também se vende um tourô de cobrição: 
da mesma raça; tem quatro annos, é manso 
e muito encorpado. Quem quizer comprar 
dirija-se ao caseiro d'aquella quinta 

op (8271) 
Porcos de raça ingleza pura 


NA QUINTA DE REVELLES . 
PARA tractar rua das Flores n.º 26. 


(3315) 
BEAUVAIS 
RUA DE SANTO ANTONIO, 39 
ECEBEU de Pariz um sortimento de obras 
"em cabello, taes como: laços, chigaons, 
bandeaux e mallas de dilerentes qualidades 


e foitios, que vende por preços rasoaveis. 
q ) por preç' (3322) 


Commigo ninguem 
- póde competir 


EM 
Lenços de seda, de linho, e gravatas 
AO PRAÇA DA BATALHA — 11 
Á ENTRADA DA" RUA DE SANTO. ILDEFONSO 


trará um grande e variado sortimento 
das ditas fazendas, no que ba mais moderno, 
recebendo por isso-todos os mezes de Fran- 
çae Inglaterra novo sortimento. 7 
Por atacado se fará abrumento. [2404] 


17-— Praça de D. Pedro — 18 
MIRANDA LIMA & IRMÃOS - 
ARCIPAM aos seus amigos e freguezes. 
“que acabam de receber bonitos estofos de 
algodão, lã e algodão e tudo lã, percales, ja- 
conás, orgaudis, pompadours, fazendas de lã, 
Jã e seda, sedas transparentes para vestidos, 
panos para mezas e pianos, em casemira lã e 
algodão, linhos adamascados para toalhas, 
guardanapos em todos os tamanhos, meias de 
côr para senhora e creança, luvas de seda e 
fio da Escossia, saias, garibaldis e camisinhas 
bordadas, lenços, mangas, golas, bicos e en- 
tremeios, tudo bordado em linho e algodão, 
vestidos para creança em varias qualidades e 
feitio, sahida sde baile, bretanhas de linho de 
320 réis o metro até 800 réis e lenços de li- 
nho de 70 réis cadaum paracima. 
Cartas de jogar a 70 réis o baralho;porção 
tem abatimento. (3085) 


Viuva Sanches 


OCULISTA 
51 — Rua de Santo Antonio — ERA 
EGEBEU ultimamente variado sortimento 
de lunetas e oculos de tartaruga, prata 
eouro, e outras qualidades, binoculos para 
theatro e marinha, oculos de alcance, ste- 
reoscopos e photogrsphias para as mesmas, 
vidros para todas as vistas e de-difforentes 
qualidades,até o verdadeiro crystal derocha, 
ditoscor de fumo e outras cores, pentes para 
trança-dos mais modsrnos-gostos, ditos de 
bufslopara alisar con costas de metal, esco- 
vas para fato, cabello, unhas e dentes, e ou- 
tros muitos objectos que vende pelo mais re- 
sumido preço. dah 
“ Continúa a encarregar-se do concerto de 
todos, os ubjrctos pertencentes, a pentieiro re 
oculista, com a possivel .perfeição., (2971) 


-Ãos hoteis e casas particulares. 
GRAN DE sortimento' de tapetes; alcatifas, 

esteiras, capachos, toalhas de-meza, guar- 
danapos, - cobertores; cobertas, párnnos: para 
jardineiras'e pianos, pelles para janollas, toa - 
lhas turcas para banho, dámasco para cortinas, . 
chá verde e preto, etc, etc, preços rasonveis, 
fixos e a dinheiro. CAR NO 

Rua das Congostas, 33. (3306) 


—  Garranos' 
VENDE-SE muito em conta uma linda pa- 


relha de garranos hespanhoes de côr pe- 
drez, já com algumas lições de trem. Rua de 


Santo Ildefonso, 38. : [3236) 
; ed ENDE-SE uma 
ár | - parelha de 


cavallos inglezes 

"6 um coupé na 

é rua da Torrinha 
0 [8289] 


Phosphoros de cera 
DA FABRICA DOS SNRS. MARTINEZ & G.º 
DE LISBOA 


Deposito geral em Lisboa na pharmacia | Deposito no Porto rua do Almada n.º 90, 


4.º andar teca 
| “correspondente dos fabricantes, n'esta ci- 
“dade, acha-se encarregado de fornecer as 


res d'essas provincias: - [8301 
TENDEM SE duas casas terreas com qui - 
- tal, sitas na rua nova de Villar n.º* 146 à 

150: a tractar na rua de Fernaades Thomas 

[3265] 


Festividado . 

O din 15 de agosto festejar-se bafoômtoda A 
* a pompa e solemnidade a milagrosa ima- 
gem de Nossa Senhora da Saude nã sua ca- | 


E” pella, sita noipitoresoo monte o Murado pro- 


ximo gos Carvalhos, havendo n'este dia missa 
cantada, sermão e procissão; e na em de 
tarde haverá Te-Deum, fogo preso e ilumina“ 
são, e assim dia 

feira do sementes para cultu 


054% 


e no 


- além da feira de sementes, ré loga ta tambem 


feira de animaes eavallares. 
O que tudo fazem publico os actuaes 4 


| fários, não só sos irmãos da dita éo 


te, 


-, a 


mes a todo O publico em geral, à fim pos 
correrem com as suás devoções. [8282] 


Appello ás pessoas compassivas 
ARIA do Carmo: Ferreira Falcão, viuva, 
moradora na rua dos. Banhos n.º 82, 
sollicita á caridade das possuas Compassivas € 
generosas a favor de seu-neto Frederico Au- 
gusto de Souza Vellozo, de 14 annos, filho do 
alferes de infanteria 5, fallecido repentina 


- menteem 1855. 


As esmolas serão applicadas ao pagá- 
mento da pa ssagem do referido seu neto Bojo 


“0 Branil:: | 3 


E” restâm de vida 


| ig ELDA Roza da Ascenção agradece | .. 


Ea 
É bié tecorre á caridade publica unia | 
infeliz que mora na Ea Escura n.º 91,que se 
acha sem recursos alguns para 08 poucos diás 


à, Pôis já for E da 


Ás gradecimento 


com profunda gratidão ao ll. gny, An- 


tonio José Alves Ferreira de Lemos, digno fa- | 


e 


cultativo, o disvelto e carinho com que se di- 
gnou ebeip durante a rage molestia que a 


ted etir do noi dnrdaça! por isso lhg ftibuta o 
seu eterno reco 


Rua Bos d da su de Afeird 1 
do agosto de 1865. 


Ermelinda Roza da Áscenção - 
? (3332) 


C" PRIARO Aiítónio dé Alinéida Sádtós, Me 
noel Ferreira Quiquese Augusto Frrrei- 
ra Quiques,, tendo agradecido pessoalmente 
aos taralh eiros que assistiram aos Oficio 
de sepultura de sus presada esposa, filha. é 
iria, que tiveram lógar no dia f.º de agosto 


na parochisl igrejs de Santo Ildefonso; e po- 


A 


dendo terse dado alguma falta involun- 
tao, do Ta DA estê méio Pá O fszer; 


- protestendó-lhes o seu protrios 
mento, 


Tecorhegi- 
E qu] 


ares Joua e na rua 


dem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, ven 

por esto meio agradecer a todos o distincta 

obsequio que lhe fizeram de assistir ão respon- 

so de gloria que teve lugar na voute'de 11 

do corrente, por alma de sua fiiba Claudina, 

na igreja d aqueila rango Terceira. 
| MM a! 


as) 


Tesla oioiadi ida de: 
sejando dar impulso a algaínas ubras dé 
mais reconhecida ntilidade é convêniencia ] Ne 
hlica, mencionadas ná tabella nº 1 adjunta á 
“carta de lei de 5 de raio d'eite snno, quê ah: 
thorisou à Gontráhir um emprestinio, delibétou | 
que continiasbe aberto concurso, durante 0 
corrento mez, à fim de « “7 toda à pessoa que 
pretenda tomar parte 
segunda gério ao enipreiii o, à. jura de 6 p. 
C. ao anno, ossa vir dar o sed i ome & subs - 
"crever nã repartição da contabilidade munici- 

pal nos paços do concelho. 
Porto e paços do concelho, 12 dó ágósto do 


“1865 
O escrivão da exc. DE camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
ESSA (9347) 


O dia 1 do Ts mez da agosto, pe: 
las 10 hores da manhã, se hão-de arre- 


mostar em hasta aviao perante a meza ad- 
ministradora da Sm 


CARTE ERC TT TT 
cam ara munici al 


asa da Misericordia 
d'esta cidade do Porto, os fornecimentos da 
pão de trigo,ctrne dê boi esanguesugás, pe-| 
ra tractamento é curativo dos enfe os: do 
hospital de Santo Antonio, cujos fornecimen- 
tos daverão ter principio do dia 1 do proxi- 


mo met de setembro é fim em 31 de dgosto |. | 


dó 1866. 

eras dbndições: para estes fornecimentos 
scham-se patentes na secretária dy mesas 
“Santa Casa. (8340) 


Arrematação de casas no estado de | 


-povasna rua deSanta Catharina 


EM o dia 18 do corrente, pelas 12 horas- da 
mathã, no tribunal da jubtiça, em S. 
E MN 0,6 pelo inventário de Francisco Josã 
e Souza Nerva, escrivão Figueiredo, se ha- 


py 


od orad 
de PERDÊLÓRS RR do RAR Mao 
festas Bella da Priúceza, & aber: — 
“Uma comosn.º* 931 a 930, avaliada em a 


“+ 2:4007000, Ee o8 n.ºº 9517 a 941, 
- avhliada: Obi am réis. — Outra com ds 
n.ºº 949 a 951, avaliada em 2:4008000 réis. 


E outra com os n.º" 95: a 955, avaliada 
em 2:4008000 réis, t todas c ato, Teria de prá- 
to fóreiro no domiúio directo á mitra do Por- 
“to, com o laudemio de 4 —um,eno util a João 
Trancitob de Moraes que recebe o foro aonual 
de 15200 réis, que pesa sobre ellas e sobre 
“tias duas que já fora arremitadis: | o máis 
-E6 hão de areetátar 17 noções do Banco Mer. 
*tatil Portuense, avaliadas a 2785000 róis | 
da à uma, e uma porção db pratas 
Eri por gramma, o que tudo coneta dá [4 
e jo ra n'aquelle inventario. 
esti | preso das arrematações é livre para o ( 
| udemio, toda a contribuição de re- 
Ema a É sa da entrada do dinheiro 


Ro gpa dra! 


“Por Cutdfitidão de Albino 
o dia 21 do torrente agosto, pelas 10 


seguia Alves, 


Miragaya n.º 131, 2:º ândar, haverá-leilão de 
- todos Os moveis pertencentes a uma familia | 
“que seretirá pára o imperio do Brazil. Entro | RT 
! = Moveis ha um rico sanctuário, gosto antigo, 


mira preto, com excellontes imagens, algu- muito conhecida e 


bras litterarias de bons authores, entre 
«Historia de Portugal», eontros mui- 


iria parte. dh | 


Aliúdas a q 


4 


[WTek 
é ico cad 
E” 
hóras dá manha, debaixo dos arcpé de! 


ogimento de cavalleria n.º 6 - 


“có missão D 
A: stestivo do sobredito : 


fracta O ado ; do capitulo 


ode que 
adia ud E senda militar 


E qse 

1 setembro de ie saber que 
prcien dl tomér por aEtomatação brita 
seguintes; 


50 benretinas com capas, laços e périna- 


1chos;. 
50 cintos; 
50 cordões; 
AO gravatas com 
194 botões p RIR ditstoliados 


9200 mastros ir anno de algodão para for 
rôs nO licitação rá lugar no dia 25 do tor 
ránito,na secretaria do mencionado Peito pe 
to, na villa de Chaves, pelas 10 hora 
manhã, sopde estarão presentes desde bjo e 
os respectivos padrões e amostras. 

Quartel em Chaves 8 de agosto da 1865. 

João Ferreira Sarmento 


NA rua de S, João n.º 6a 88 pretende he 
fallar com algum ifndão, ou irmã, ou sq— 


brinhos. fio falecido Joné, À Soares Fougim, 


nos (DE — (8865) 


SAE do 6. Jiio ho BO 08 ms já: 
“aguardente do figos por pipa, Pro 
338 


6) 


] PROTECTORA PORTUGUEZA 


SUA SÉDE EM LISBOA 
“Capital sochal LE Secondioso 


réis e Aee es 
de 1005000 réis cadá a uma 


OM esta denominação vai estabelecéi-to 
uma COMPANHIA - PARA A FORMAÇÃO DE 
SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA, cujos fundos 
serão empregados em CONST&UCÇÕES DE PRE- 
DIOS, para serem. vendidos. a prasos dargos 


por arrematação, e em, “outras operações me- 


conhecidamente vantaj osas, 
Os fundadores d'esta companhia, cujo 
rojecto tem sido ncólbido com enthusiasmo 
por todo o paiz, especialmenta: pela classe 
menqy favorecida da fortuna, fazem publico 
que às pestoás abaixo mencionadas recébem 
assignáturas pará as ácções que ainda restam, 
- O primeiro desemwbolso é apenas de 1000 
réis por cada uma acção, e à cada-adeionista 
se entrega um documento provisorio pára ré 
étber os respectivos titulos quando a colipa - 
cade E approvada pelo governo de Sua Ma 
desáicio, 
Quem ainda quizer fazer parte « d 
preza e verdadeiro interesse publi 
so a e esclarecimentos póde 
Lisboa, 


esta em- 
, ou obter 


irigir-se: 
o gnr. Ptenimo obone, ná 

da Emends n.º65 ou na pra- 

ça do commercio desdo : as ás 3 oras, 

juren C. Go sta, 

ho 6a escritorio na rua dos ogléio É n.º 

(2847) 


Companhia Portuense de lilumina- 
ção à (az 

EN principiar no dia 14 do corrente e segui. 

damente em todas as segundas, quartas 

e sextas-feiras, no escriptorio da companhia, 

rua do Bréyner n.º 43, desde as 9 horas da 


manhã até 4 L hora da tarde, achar-se-ha er | É 


to o pa; gamento de um dividendo de3 p.c 


ou 15500 réis por acção, para oque se e 


preciso a apresentação das acções, Áos sora. 


accionistas do Lisbon será feito o pagamento | 
ue alli os representa, logo 
que façam a requisição conforme 0 aFhgo 91,9, |- 


pela commissão 


4.º, do esiatuto. 
Porto, 10 de agosto de 1865. 
O director, . 
Francisco Pinto de Miranda. 
[3313] 


EMENDA DE NS esgota 


“do rrenta, no 
Teibunal do Odd méteio d'bsta cidade, se 
ha-de proceder á arremstação de uma por- 


ção de vinhose outros objectos, cujas lou -| 


vações constaro nos autos de fallencia. 

-— Podem ser examinados no sekbado 12 
desde as 10 borás pl oembá ás 2 da tarde no 
armazem, Rad 


Muito barato 

TELHA, MADEIRA, PEDRA, ETC. 
RREMATA-SE na cerca do extincto con- 
vento de S. Domingos, todas és sextas- 
feiras ao meio dis, principiendo no dia 4 de 
agosto. 

Consta de bellos arcos de pedra de va- 
rias dimensõs, cornijas; pilastras, esque- 
“dria e alvenaria, traves, barroterir; telhas, 
tule; ole. (810) 


(46 


da exposicão internacional 


porlugueza 


TENDO a Commiesão central da exposição 
deliberado que em seguida ao catalogo offi- 
dial da mesma se imprimdrm algumas paginas 
de ânhancios industrises, commerciaes, lite 
rarios, etc, 4 mesma faz publico, para conhe- 
cimento dos interessados, que até ao dia 31 do 
doiraatá agosto, é sómente até esse dia, be re- 
cebsrão os ditós annúncios na sebretaria 
Páticio q de O Oryutal, ficando a redacção dos mes- 
dos. ennun actântos: im 
ido pira para tetos pedras = acha Piva 
seguinte tabela de preço 


dog linha 45 otcas (pelo menos) 
réii 
Por tudo 20 liribas du meiá pagita réis 


“Pôr cadh patiná inteira, ou 40 linhas (for - 
Hiató de 8 * frances), 138500. 
Mir o pag medálhis 6 letris de phatita- 
cpu as na razão do número d inhas 
“Ap pre 


4 vd 
últitã das ditas p peinas 
e annunciob é à cap ã cólorida do fim d 
gas oia Be Colivencionar. 


Tutho Berto 
“Os a ds indicados dão direito à inserção 
do núnulcio da primeira edição dó catalopi O) 


Rig heim dous mil exemplares (pelo im 
“o bl d haverem mais ag ar-s6 ba 


0 peloh jormáei. 

de Ar: "s 1865. (8323) 

“Longa ingleza pára telhados 
— A PREÇO REDUZIDO » 
Russ. Frêncisco n.º 35, continda a 
NºS ef-so a superior louza ingleza, 
rag por diversos 
proprietarios que a ussm;-esta louza torn3- 
“se muito recommendada por livrar sscasas' 


“es .— uma tn Gin cg. 2. a ss — 


méade pela conselho ade | 


regula- 


todos os dias; . 
 Oratoria editternturaçdas 8 ds 10 bora, | 


do | da Costa e Puedes; secretario. . 


050 do a 1 im O 4 nO O Mm 


- 


pi 


pat na caixa do lyceu 08. requerimén- | 
tos dos alumnos que prete 


L 
EA reitoria do siga) do Parto! 


E: faz publico : : 


o Quê desde 1 até ao dia 28 aindtembrá! 


de 1865 a 1866; 


2.º a entes doiqueridiêntos devem sér 


a log PINO 8 sa da 

Part QUA E Bi nat sáb J 
eee atou pes Pile es é sia de 

pur declaração ia sua Poda à; Peddi (5 


Eme jar o home do altimmo, sui filia 
er Aguai é concelho da sus e calida. 
de, idade, O anno ou & disciplina que pretén- 


er cursar, oo nã qualidade de amo ou | 


dé peida 
º Que estos requerimentos devem ger 


nos de idade, ou de certidão de a 


[om it Emiloça materia de inistrucção secunda- 


ria; pára a matricula po 1.º anno dó cúrso de- 


vem thais sér acom 


matricula como ordiftário ém qualquer dos 
annos dubsequentés, de certidão de approva- 


ão fim do curso do Iyceu, é dos exames de m- 
pler o gt 
5oS pára 08 quaes estes Exames não forém pr 
parátórios (decreto da 30 dé abril de 1º63, 
artigo 1.º, 8 ônico'; 

4º Que os alúmnos volihtuietos podem 8a- 
guir no estado das disciplindé do lyceu á or- 


“Idem que lhes convier; porém fas disciplinas | 


te se e bitdda fã bm mais dé um anno não 
erão tiatricalar-se fio 2.º ou 8.º aúno & 


dc 


sem certidão de ápprovação no 1.º e 2.º (as 
sil pará à túhtricula do 3.º átinó de portu-, 


guga 6 mister Frótiencia do 2.º; para a inia- 
itula do 2. 
pará à dê muthématicas elementares é mister 
arithmetica e geometria plana); para o exame 
fihal ós ulúimios vólunitarios devem habilitar» 
sê Com ds exámes prepáratorios estabelecido 
para os roleta é estranhos noártipo BT. 
do regulamento de 9 de setembro de 1863; 
6.º. Quê os tárnios de inátricalas bão-d 
dêr assighados pelos alúimnos nos djas 28; 2 


e 30 da setembro, sendo chármédos pela rd a 
t 


alphabetica dos nomes. Nenhum requerimen 
pódo ser admitido depuis do dia 28, 


petir assignar o seu termo não poderá ser ad- 
imittido depois; ) 

Queos' dhreinbe órdiiahélos apresenta- 
tão no seto da nstignatura do termo ama se- 
nhá dé propina dé matricula de 19056 réis 


pagos nã recebedoria dos direitos A pessoa 


independente de guia; 
7.º Que no dia 1 de outubro terá logar a 


serão distribuidas pelo modo seguinte : 


dos os dias. 
Desenho (1.º avno), das 104 às 12 horas, se- 


, gundas é sextas, 


“Francez, das 8 ás 10 horas, tdos os dias] 

2.º ANNO 
Portuguez (2.º snno), das 10 ás 12 horas, 
quartasesestas. - - 
Latim, das 8 = 10 och tudos! osdias. 
“ Inglez; das 12 ás 2 horas, todos asdias.. 


- 


= 


“Desénho (2:º 
terças e sabbados. ; p: pes 
3.º ANNO! 


fegundas e terças. 


gabo gabbados.. nte 
10 horas, seguullns, quartas esextas, 

Desenho (3.º anno), das 10 ás 12 boras, 
union 0 q 


. 


4.º ANNO 1 
Grego (2; "anno)ydas 8 de 10 horas, cão | 
das, quartas e sextas. 


Mathematicas elementares, das 12 a Bhio- | 


rãs; todos oa dias, =» 0. 
Historia e gcographi, das 10 as 1 hor 


bat a » 


5.º ANNO. 


todos os dias. 


o c Philosopbiaç das 10 és 12 hokês) todos os P 


8 
Pbysica e obymica, etc; das 12 ds 2 horas, | e rija-se á rua da pombo de Baixo n.º 136. 


todos ds dias, 
O curso de sllemão abrir-se: A á hórá que 


mais convier á maioria dos alutanos n'elle ma- | 


triculados, tendo em vista as outras aulás que 
frequentarem no lyceu.; 

8.º Que vs comipendios “adoptados serão 'ós 
mesmos do auno lectávo findo, á excepção dos 
de geometria, oratoria, historia & iútrudieção, 
sendo adoptada no imglez a grammatica de Sá- 
dler; a lista geral dos compendios será patente 
no Iyceu ná vespera da abertura das quias. 


Secretaria do Lyceu Nucional do Rotio; 2): 


de aposto de 1865. . 
Domingos. de dlmeido Ribeiro,: b 
Professor decano, servindo de reitor. 
Está conforme; — Lycêu Nacional to Por- 
o, 2 de agosto de 1865. — Antônio Ribeiro 


- 13263) 


À prita ae ro n.º 176 

mais dê três atios Ermázedadas uma ca- 
lhandra é uma prensá;pede-se á pestoa a quem 
pertençam o fávor de mandar buscar os ditos 
objectos, penna denio praso de l5dias, a coh- 
tar do dia de hoje, vender-se. 


Porto, 4 de agosto de 1865. (3195) 


Photographia Central 
SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM n.º 189 
TH: M-SE ré retratos om todo o tempo e por 
reços muito modicos, desde as “horas 
dá o É até 48 5 da tarde. (562) 
“Ensino de iingnas 


e io 208 ADRE Coha, , professor ha: 
es P bilitado nas libguké porta- 


(pe pita an e franceza, offerece-se 
tem 


— 


r Tiçõ es na Foz, indo á mor ada de 

guar procaralo, oU om, su8 pro- 
Pane -B6 Na doa, rua de S. João n.º 86. 
(8117) 


VENDESES ums farda bordada, quasi no- 
va, pertencenta'80s empregados do Tthe- 
souro e alfandegas comprehendidos na 4. 
classe de que tracta 0 decrato de 46 de maio 


pria. 


es 
“tos o pa ton objo Si que tudo será vendido à quem da humidade, e não racher cota o frio ou dê 1832. Vê-se na rus de S. João n.º 410, 


“mais der (3344) 


“calor. (2910) 


141) 


ergm matricular |. 
se nas aulasdo mesmo kyoem nosnno lectivo 


Espa hádos de certidão de mais de dez à 
ro vAG 


úhados de certidão de |. 
approvação ein itisttueção primária; é pará a 


ção nas matérias do auno precedente, excepto | | 
de desenho, cujos exames podem ser féitos até |, 


ego, quando declarsram seguir cur-|. 


Iuéisi — Culturas ruraes;-edifícios, suimaes, 250 réis,—Explosão do rkinou do gaz, LO rés. 


2 6 mistór approváção nó 1.º; 6). 


eo alu- | a 
tino qui faltar & chaméda no dia que lhecom-| | 


abertura das aulas do Iyceú, cujas materias | - 


1.º ANNO 
Portngvez (1.º anho), das 12 4s 2 horas,to- | 


Arithmetica (quatro Rate Dion); das 104s [x 
12 horas; sogundas. - 
afino), dás 10 ás. ip horas, | prio, 
Portuguér (8. ? “8bno); 1 das Rr 12 horas, | 


- Latinidade,das 124 ás 2 horaditodos os dias, 
Grego (1.º áono), das 3 ás 10) horas; ter. 


Arithmetica e pódio plana, doa 8 ás, 


tá 


EL FENIX ESPANOL 


- COMPANHIA DE SEGUROS REUN DOS. 


“ESTABELECIDA 
eia, postal 2 500: 059008000 réis 


ad d+ 


À gor dE & 
“Lymoooo 


O brigue ingles— TEMPERAN. 

“CE STAR, capitão H. Meek, sahe 

Som brevidade. 
8176) 


“Londrés na 
“= Obrigas iagfes=0CEARL, ca 


que Bitão King, id a Ri 


“ol  Exo, E - Exc;2º sor. Estehán León y Mê- 


bp Serno, pre é te | É la ag e 
exandre Bixio ADO TNT) oh ereiro . 7 toO 

Vincent Gibiel.. Ernest Polsck Hui) & Lent * 

Pierre Cloquemin + Alexandro Shee A svolras “A eiçuna inplesa—STELLA—, 
Conde de Fuenrubia Conde de Torrejon capitão Thomas Sabheaa, sabe no pria- 

- -Baronde Heber Basnaventura Vivo Cipio do getemtiro, as 
D. A. Leger  eGÊ H Junta de inspecção TAN 
Edmond Maas InguÃ oh ” - Antonio Mendes de Vigó Londres | 
* Adiiinistrádores suplentes «smile Pereiro, fils O briguoiópios HELEN, og- 
lidefonso Salsya pitão + « », sabe com brévidade. 
“o JÂntopio de Arjona y Tamosriz - oo Director | 
Louis Passy Hippolito Charloa Roo) 


or A 


ds À O brigne mag 

Em tão P. Lo Coteury mah om ibroridados 
gova-York ; 

” o figos. PAQUE- 

Eos E a com brevidade. rn 


ae “Bristol & Glostos: = 


» tiçÃs escuna inglema — WILLIAM 


À a ad e Fenix Espriio] frg ea a aliado de oparações do seguros é e pre- 
mtos fixos, tanto. contra os inteadins como sobre a vida, :e x; ae na os. nuns de 
educação e de capitaes mega namiioridade das crcançãs. "1 t106b 4 


- ANCENDIOS o a 
“Mínimos “dos premios por anno por 108000 réis 


im predios, 50 réis. “Moveis e fazendas, 80 réis:-—Genetos inflsamaveis; 125 


» Lu 


Em caso de sinistro, 0 psgamento dos prejuizos será feto no Porto na sub- «direcção da | 
companhia, em moeda metallica effactiva com exclusão de quilquér papel moeda. 


Pile - EDW o E 
SEGUROS DE EDUVAÇAO E DÊ CAPITAES BXIGIVEIS NA MAIORIDADE $ SoR fe paes de desci 
DAS CREANÇAS im. maior brevidade possivel, 12338) 


| Exemplo: úm prêmio apouial ta BOO réis segura a nm rocem-nascido, eh “ Para carga tracta-se com o consignatario 
complato DN mihos, um capital do 1 OBUCO réis A sonante, exigivel no PEA de gs los std MA tum de dera 
Ra e NE a dada dado. seja A dó 95 BnndS. : N nº 13... Ms 
Já só 40s sub-directores no Porto —Kendail & Jon os, rua dos Inf PR; 
drsaê) — Norrkoping &. 


Stocholm 


pp ANEEL sm Ovo ' s+1 TIL 1. cg We st : o 


“4 ig Tata ses + 


ar Ea E gr o MEDA GRANDE | rua DÊ Essa 
a ma o SE 


“ So gátráeta-se c 
RAS a penis a Jimi 


Copenhagen Ro TUR & 
Malmo 


O brigue prussiano — AUGUST, 
- — capitão Niemsnn, a gabir até 20 do 
BP corrente Para carga tracta-se com C, 
KR  Scbneider, Cima do Muro n.º 130, 


E 
* Caminha 


0 hiate oetigita DA PELIZ, 
-cápitão Mano, sshe com brevidade: 
- Quem no. beeimó quiser carrépar ig 


POR 

“parzmesanãOS - AN ia TITE Satrermpr e SRS BELGAS. 
SS) RSS CCAVALLEIRO DS SGD bo ES) 
PDA ORDEM DRA EEOPOLDO DA BELGICA 


4 
Ses 


3) e 
Ed GITA candy DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS é de o PESLE, 
p! dera, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, e todas AFFECCUES ESCROFULOSAS, 


4 Je uperidridado iheraptic do OLEO. DE FÍGADO, DE BACALHAO | 
ac 


0 <a gsuE 
Dr dal ONG Ho ta p à todas da Nai os jes a-se incontestavelmente prova do 

dr Es testemunhos do: ais minina s daê Ficuldádes Medicas de Inglaterra é do Continiénte, [o 
pela p 


erbrícia universal é véia itn mnda que hoje caih obtido em todas nã partes do Mundo. 
- Este Oleo contém todos os prihtipius ibdicinãos os mais activos e essencines em muito maior e Bs mind o 
doque ai especie q qualquer. 
reza variavel é É) excel 
ei Oloó dê Pigado dê Bacalh 


ncia uniforine eim rpg go Di, E * Joia H, à Briniira entoriano na 


) tem gosto desigxadavels mi-so pfeits ki ad, aulea, 
ela eo E Ea ie ti Sa À a im a idaho anioRrRê ais Ee dos oleos d'esta ld o cs Ea TS ra, 

ÓLEO. T OFROLLARO DE FIGADO DÊ E BACALHÃO do Dr. de JONGH | 
Tg) ds em A se as A u ma capsula. E tica estampada, e levando rotiulo com o barimbo e Assignotura RT TT 
do Dr. Be Joca, ea Assi e Vais Dios Consignnitários, À ANSAR, HARPORD, Eu Sem estas Harcas 
nentom pode ser genuino. Acompanha garrafa ni Folheto em Portugues, contendo Cartas de DS es SR E' esperado em Lisboa o atacho — 
teppróvação por uolirivo, TAvPoANIANCOs rteid dos mais eminentes Medicos e Chimicos Boteniifioos; e Direoções Gu o, ESTRELLA — que'segue d'alli para 
pra sp tsar Hodoisa | mt 447 o Cenrá temidemora, fique PROC pto 

bas unicos CONSIGNATARIOS E AGENTES, cá SE a máior parte do carregamento 
ANSAR, HARFORD, E Ca, 77. STRAND. LONDRES: Queim quiz corregar dir de pudeáim dirija 


se a Joaquim Lourenço Alves, rua dh Reboleira n.º 
(3266) 


Riode Janeiro 


cds à bem construida galera— AFRI- 
BAUis CA, de 1.º classe vai gabir com mui- 
ads ta brevidade, Recebe carga. e pasta- 
ei poiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro. Tem bons commodos para os de ráe 2.: mesa, 
e beliches pars osde proa. 

Tracta-se com Vinva Azevedo & Piltta, ruá tios 
Fogueteiros n * 80 E 83) 


Rio de Janeiro 


Kage a bes que, em. odtiiprimedo do ar- “Vai tohir com moita brevidade 8 
1tigô 9.º do regulamento da exc.”* camara Sam, nova barca — CLAUDINA — ,cupitão 
po Arnellás Quero ma mesma quizer car- 


a pobiendo em+b decepteibimade: 1860, que | Sigea regar ou ir de passagem,para o que tem 


19. 
(ru) 


“Vende-se nas principaes pharmacias de todas as partes do munido 
- Depositos -- no Porto,  pharmacia Ferreira, Tua, da Bainhária n.º 79 


Attenção 


| "Languê française | 


N. professeur de. français, debirant entrer foi 
“dans un «des pensionnats: de cette; vil | 
leg personnts à qui cela pourráit convenir |. 
de bien vounloir s'adresser an bureau de co 
F Asi sous raia Rs a der ode) 


0 
prieta 
rios dos ve- 
pruido” hiculos, da 
n SAN po Estação “dh 


“cond is pis É emp SUE Pesa o dia 13 do corrente mez em diante. os excallentos comr-odos, diija-se a Florindo José Tei= 
Di pi ed cá rtá à AÉ la us ei preços déleoas Corridus diarias da Portã No- | zeira de Caryblbo, rãs de D Pedro n NR; Porto: - 
8 - Ad, Ship is dir Fog e vite-verás serão de 120 réi (2449) 
3 33) re para a Foge vite-veráa serão de 5 E 
ia o — LT | por pessos todos 0s dias, quer chova, quer dias 
PiioIsasE de win rapaz Ee vecocia, santificados,quer não, o que fazem per do res- “Rio de J aneiro 
caes 'd a ps dia | (3333) peitavel publico. x A galera — CAMPONEZA —. pae 


É hirá “Gom brevidade: para carga e pgs- 
* sageiros tracta-se com João Adrião da 
e di rua das Congostas n.º 4 


Porto, 8 de agosto de 1865. 


Attenção — 


o au) 


BR Uni ná Quinta do Freixo 

| (49907) 
"Hortelão 
ERCISA-SE de um que entenda “de jardi-|. 


néiró,para est Rae nento: em uia casa 
arrabaldes d'es 8 :.8 quem convier 


4 É ds 


“Rio de Janeiro . 


é =+1d 
quota A galera SAUDADE, capitão 
Cardia, sabirá com brevidade: para 
carga. e passageiros tracta-se com 


a dE Francisco; emp, XHavier, rua da 


Te s so: Carmo para Carválbosa n.º 19. ( 281 4) 


versa fazem publico que, .em cumprimento do Rio Gra ande do Sul r- 
artigo 9.º do regulamento da, exo.m* camara com ISCÁLLA PELO RIO DE JANEIRO 


PRB 


Alviçaras. 


publicado em 5 de setembro de 1860, que do bir Com muita brévi 
In próximo à torre dos Clerigos até 4 | ia 1 do corrente em diante os preços das suas RR pi PAVORITA - pie 
igreja do Carmo perdeu-se uma ulseira corridas diarias do Carmo para a Foz e vive- va: quem na mêgmo quizer Gar 

d P versa serão de 160 réis por pesgoa . todos 08 no pass 8 0 ue 
e ouro. di h bodos e bom tractamento, inclusivê 
Praga co im o da a a a 
j h n.º 

da Acto A... (BA | Porto, 8 de agosto de 1865... (8273) ei cone Pa Piva Ferro E 


q “Rio Grande do ss o 
“Porto Álep 


ar tad PS Va od , O patacho 7 da 2. . — 

NA SR sabirá com muita brevidade. Recebe 

EN cê pardo cunnegricos para ara ambos os por- 

Niro tos. Tracta-se com Eduardo da Costa 
or Leite, gr de. Domingos n.º 62, 1.º ri 
» (2986) 


Mo Grande do Sul: . 


O movo brigue ADELINO — 
» esbirá com muita brevidade por ter a 
maiór parte do carregamento prompto. 


Serragem dé madeira Ni à Mealhada e Vizen 


r Francéz tem a honra de prevenira to- OSE”-Paúlo Ro- 
drigues, d85'Cal- | 
FR 8,8 ams da Rainha, es- 
ADOLEG Err 0 dia 1 de agosto es Sid 
to uma diligencia que póe lovar 12 passa- 
eiros. Sahe da Mealhada ás 7 horas A ore é 
da, chegando à Vizeu na manhã seguinte, 


9 desas pesoas a quem este evisa possa | 
interessar que nthba de montar ama off, id | 


para serrar madeiras da mpncira seguinte: 
Par» aduellss de pipas € barris de todss!, 
as dimensões; 
Para cadeiras, poltronas, de ni mr ar-, 


, é oul 
queada, é outras ; Ssha de Vizeu ás 4 horas da terde e che- 


Para marceneiro, sobretudo RICOS; 
be vira A ; “es é Melhado entes do primeirocomboio dao 
Pa mofadas e portas ou critalhos do | pa yretio q Ná var pará o Porto. 


toda a grossura ou tamanho at AO cont | + 
5 ABAS O AA Têm d'esta, tem ado correio, que ssh ar ENT, 


tros de sltura e 2 meros, cp Comprito, 
Eoto estsbolecimenio está situada ruá da Menlbada ás Shoras da sonha. 


” ç+ 
prisão Para carda 6 


de Santo Antão, em Villa Nova de Gaya, n. o | | (3320) com or Carlos Ferreira Bones, ii dy Santa 
138 E proxito “6 moinho a vepor. OSPEDAGEA PARTICULAR Thereza n * 50 (8842) 
onto BO) | (ã | 
ama . o 
BRE-SE O Botel dovomicado GRANDE oo MUADEMBLOMONTENHSS | teta os 


HOTEL DB PARIZ, wo 1.º pp SEEM | vos 
BRO) PROXIMO; "é sitaado ná rua do Rosari | 
fazendo duas faces, sendo outra par a 


ARMINDA — vai sabir com muita 
“brevidade por ter a maior parte do 
ud carregamento prompto. Para carga 6 


TERUNÇOS 1 AIR 


do gia porto do Enjágio de S.! passageiros tracta-se com Juré Carlos Ferreira Soa- 
mel or 8 o mais rico estabel de ri or ga esta “Liverpo sã res, praça , de Santa Thereza n * 50, a 
endém e conta actualmente a cidade do Por; hi 
para salas, ' “Reamente decoradas, | RES ss: ar “Ba + a 
pi oa des é para familias de altos. perso - sa Es pa “O brigue- — AMELIA —, espitão 
|nagens e Pa im quartos, meza. xedonda, E dante Rá Lloyd, sa: ecorro, sahirá com brevidade por 


E EP x bofresgero aobirá com dm pira 
emma pto. Para carga o passagétiros 

e com Joaquim aj => tivos, eua ds ibeleisa 

n.º 19, ú vir (2649) 


doi A 


A barca — NOVA lrnigraã, 
Wi = capitão Adrião Joaquim "da Rocha, 
e ) Rai sabir com brevidade Recbbe carga 
| passsgeiros: tracta-se com João 
Adrião da Rocha, rua das Congostas n* 4 4. (8047) 


Responsavel M. S. Unrqueja | 


TYP. DO COMMEBCIO DO PORTO 
Rna da Ferraria qb Baixo n.º 108 


comida a todas as horas, banhos de chuva é Rã E ese TR com muita brevi- 
ai dio 


dos detina. À casa ten as vistas mais pittores-: rei | 

ara car a 
cas: que podem dar-se e avista-Se dos. SETA 9 Er ONT o put ds si ia queda a 
seguinte: uma. legua de caminho.d e ferro, a ias com à. Miller & pena ruas dos Inglezes pn. 


estação das Devezas, vista do vcesno,e do Pala- ' (8165) 
Mmblin 


” son 


io de Crystal. Fallase n'este hotel — fráncez, pot 
ingles, italiano, hespanbol e PPA  Olnsgo 
(o 
cád£ ti inglez -- DE 


s-eapitão Woo- 
longhd a espera-se aqui 
para eshir com brevi- 


E 
LUGA-SE um armazeta da lotsção de 300 | . 
pipas, no Cboupello, em Villa Novas d.: : 
Gaya: quem o pretender Í-llo com Custodio o: par 
o . e | 
José de Souza, praça da Ribeira 0.º 6 67. Para cara “FaCia-ge com o consizmutarto Carios 
E pi 4 (2928) Goverley, rua da Alfandega n.º 15. (2895) | 


(2146) , 


passagêiros 'Tracta-se 


